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margen de las deliberaciones d 
dres, a estas horas--a estas horas crfti- 
(os-lngloterra y Fronda tienen trazada ya 
0 rufa firme ante el problema de España.
^rfa pueril engañarnos y sería criminal 
i;n intento de confundir a los españoles 
leoles. Y más aún ante la realidad san­
grante de Asturias. Por esta consideración, ante los hechos que no cube disimular, decimos con convicción profunda, que esperamos inminentes unas 
octuaciones le^ternacionales que serán beneficiosas paro la República. Y si nos equivocamos, lo hatemos de buena fe. Pero creemos no caer en n-ror.
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¡AQUELLOS HEROICOS ASTURIANOS! • • ¡ADELANTE EN LOS OTROS FRENTES!

fli

ja

Las íropas facciosas prosiguieron su avance en dirección a Gi|6n
"Ciudad con la que no existe comunicación de ninguna clase../'

Esta noche pasado, bajo lo lluvia, seguía el espectáculo dra­
mático de las mujeres, como espectros y <entre tinieblas, 
haciendo "co la s '' para adquirir pan, carne, jabón, azúcar, 
ai llegar la mañana.

S INDICALISMO Y H U M A N I S M O

Serenidad en la amargura
T h o m a s  M an n , é l  c é l e b r e  e s c r it o r  a le m á n  a n -  

VfCiOista e x ü a io  e n  S u iza , a c a b a  4 e  p u l^ ica r  un  
UUo U brtío Que t i tu la  cA ^ v erten o ia  a  E u ropa» . 
Lo p ro log a  e l  f in o  l i t e r a t o  f r a n o í s  A n d ré  G ld e. 
Tanto e l  l ib r o  c o m o  e l  p ró lo g o  d e b e  le e r s e  c o n  
tían eión . L a  a d v e r t e n c ia  u u e  s e  h a c e  a  n u es tro  
oon ttnente, e s  e l  r e f l e j o  d e  u n a  p r o fu n d a  m e d iü i-  
eión s o b r e  e l  t r a b a jo  y  l a  c iv ü iM ción  e n  r ie sg o  d e  
te id en te  p é r d id a . E l a u to r  d e  * í a  m o n ta ñ a  ttiA- 
Slcao, y  o tr o s  v o lú m en es  lite r a r ia s  d e  tratcan d^ r'-  
«0 u n iv ersa l, l l e g a  a  l o  m á s  h o n d o  d e  la  con ciettr  
tía e u r o p ea  y  p r o p o n e  a l  h o m b r e  r e a l  la s  m e d id a s  
de su sa lv a c ió n . M en s a je  d e  p a z  y  n o  d e  odio-, d e  
t e rm id a d  y  n o  d e  m a r t ir io  p o r  la  im p o s ic ió n  d e  
norm as p oU ticas  in t e r e s a d a s . V e rd a d er a  e x a lta ­
ción d e l  h u fj ia n ism o  a n te  la  b a r b a r ie .  El hum a^  
nitm o c o m o  v n  e s ta d o  d e  esp ír itu , u n  e s ta d o  d e  
almo <pie im p lic a  ju s t ic ia , l ib e r ta d , « o n o c im ien to  
t  to leran ciu , a m e n id a d  y  s e r en id a d . E s fu e r so  llen o  
de so lic itu d  p a r a  d e s g a ja r  la  v e r d a d  d e  t o d a s  las  
tr e tu n o io n ss  e r r ó n e a s  c o n  b a s e  in t e r e io d a  d e  p a r ­
tido o  c ln se . í f  h u m a n is m o  c o n tr a  e l  fa n a t is -  
nto: h e  a h i  2a lu c h a  a c tu a l d e  la s  dos t e n d e n c ia s  
tn fr en ta d a s  e n  E u rop a .

A tr a v é s  d e  la  e m o c ió n  Que p ro d u c ía  a i Que 
ttto e s c r ib e  la  le c tu r a  d e l  p e q u e ñ o  v o lu m en , ib a , 
T«eordando la  g r a t ís im a  d e l ic a d e z a  p u e s ta  e n  los  
trabajos d e  o t r o  t i e m p o  d ir ig id o s  h a c i a  l a  defen%p. 
ktvtanísirTia d e l  h o m b r e  r e a l  y  d e l  c a m in o  fá c i l
V a d ec u a d o  <[ue l e  p ro p o n ía  u n  s in d ica lis m o  n a -

ex p u r g a d o  y a  d e  t o d a  in g e r en c ia  ex a lta d a . 
Mkohos h a n  v a lo r a d o  e l  s in d ic a l is m o  p o r  su  a s -  
f*oto ex te r io r  n a d a  r e c o m e n d a b le ,  s in  p e n s a r  q u e  

b a s e  e s  e l  r e c o n o c im ie n to  d e l  t r a b a jo  y  d e l  
" h te rK  h u m a n o  p u lid o  y  r e p u lid o  p o r  u n a  a c t i-  

l ib e r a d o r a  e n fo c a d a  h a c i a  o tro s  a n h e lo s  d e  
Wtíjrwi o sp ir it iu ü id ad . E s, c o m o  d ir ía  u n  bUHogo, 
•I r to o n o c tm ien to  d e  la s  c é lu la s  o rg á n ic a s  m i s  
ftn a les  — la  ' id a ,  la  n e c e s id a d —  t r a n s fo r m a d a s  en  
•ttulaj n o b le s—  a m o r , c o m p r e n s ib il id a d  y  serr.n i- 

f e l i z  e n s a m b la je  d e  la  m a t e r ia  c o n  la  in te -  
%«n<rfa c o m o  a c e r t a d a  n o r m a  d e  com H venctü  s in  
A c c ió n .

X^ualQuiera d ir ía  a  la  v is ta  d e  ta n to  d o lo r  y  
^  tan ta lu c h a , <¡ue to d o  e s t á  prO xim o a  su  fin . 

em 'bargo, s e  p u e d e  d e c ir  q u e  la  v id a  em p iez a  
E sta m o s  a s is t ie n d o  a  la  a u ro r a  d * l  h o m b r e  

d  o c a s o  d e l  h o m b r e  a b s t r a c to .  A.I n a c im ie n to
V reoom iv is ta  d e l h o m b r e , e n  to d o s  « a  a sp ec to s . 
A la  d e  u n  n u ev o  H u m a n ism o  a s e n ta d o

tu  a m p l ia  b a s e  d e  p ro d u c to r  y  a s is t id o  in t e -  
f fo m a n t e  p o r  to d o s  su s d e r e c h o s  e n  su  fo r m a  

l ib r e  y  r a c io n a l.
T od a  la  h o n d a  c o n v u ls ió n  q u e  ex p e r im e n ta  

« P a ila , y  el m u n d o , e n  e s to s  m o m en to s  n o  es  
9*e  la  p u g n a  p o r f ia d a  y  d u ra  d e  u n a  c iv ü i.  

q u e  s e  r e s is t e  a  p e r e c e r  c o n tr a  l a  m a g n i-  
^ a  g e t ia  d e l  h o m b r e  r e su c ita d o , d e l  h o m b r e  r e a l, 

tóm brc d e  t r a b a jo  a l  e la b o r a r  u n a  n u ev a

E t ic a ,  d e s d o b la d a  d e  su  n u ev a  t é c n ic a  c r e a d o r a  
d e l  t r a b a jo ,  h a  a s e n ta d o  la s  n u ev a s  b a s e s  y  m od os  
s u p e r io r e s  d e  s fn t ir ,  d e  v e r  y  d e  p e n s a r :  un a  
v e r d a d e r a  d e n o t a  d e l  H om bre .

N o im p o r ta  (fue tas im p res io n es  d e  h o y  t e n ­
g a n  la  a m a r g u ra  d e  p é r d id a s  tr a n s ito r ia s . Una 
m o r a l  b árb ara, d e  fu e rz a , n o  p u e d e  s o s te n e r s e  en  
e l  e q u ilib r io  d e  la  c iv ü izac ión . C a u s a r á  e n  a lgu n os  
u n a  f a l s a  im p rs s ió n  d e  t r iu n fo , p e r o  no a lc a n z a rá  
la  v ic to r ia . L a  s e r e n id a d  d e l  h o m b r e  q u e  t r a b a ja  
c o m p e n s a r á  l a  a m a r g u r a  in t e r io r  a  la  v is ta  de  
r e s u lt a d o s  a d v e r so s  tr a n s ito r io s . L a  in te lig e n c ia  v  
la  h e r r a m ie n ta  son ías m e jo r e s  a r m a s  p a r a  t r a n ­
q u iliz a r  la  c o n c ie n c ia  d e l  h o m b r e  Tnás desespe^  
r a n z a d o .

E l d e r e c h o  d e  c iu d a d  p e r t e n e c e  a l  h o m b r e  
q u e  t r a b a ja  e n  su  l ib e r ta d . D e a h i  n u es tro  sindi~  
ca iism o . E l c o n o c im ie n to , e l  r a z o n a m ie n to , e l  ju i­
c io  s e  fo r m a  e n  e l  t r a b a jo ,  C a d a  u n o  s e r á  lib r e  
d e  b u s c a r  l a  c a u s a  d e  la s  c a u sa s  p o r  e l  m é to d o  
q u e  le  c o n v e n g a ; o e r o  la  m o r a l h u m a n a  s a ld r á  
d e l t r a b a jo  y  d e  sus n e c e s id a d e s . N o h a y  m e jo r  
e s c u e la  q u e  la  m e c á n ic a  p a r a  p r e p a r a r  e l  h o m b r e  
a l r e s p e t o  d e  la  v e r d a d , p o rq u e  o  r e s p o n d e  a  ley es  
f i j a s  o  s e  h u n d e . E l t r a b a jo  n o  s o p o r ta  la  m e n ­
t ira . S e  h a o e  m e n t ir  a  serv idores', n o  $e p u ed e  
h a c e r  m e n tir  a  u n  m o to r . E l t a l le r  e s  la  e s cu e la  
d e  la  ju s t ic ia ,  ¡m es  e n  é l  e l  r e n d im ien to  d e  c a d a  
u n o  e s  f á c i l  d e  c o n tr o la r . E l t a l le r  e s  la  e s cu e la  
d e l p r o g r e s o  r e a l ,  p u es  c a d a  u n o  b u sc a  e l  a h o r r a r  
e s fu e r z o s  in ú tiles . E l p r o g r e s o  es e n  s i  u n  n e r fe a -  
c io n a m ie n to  q u e  e v ita  e l  d e s p ü fa r r o .  E n  e l  ta l le r  
p u e d e n  v iv ir  e n  la  s in c e r id a d  to d o s  lo s  s e n t i­
m ie n to s  h u m a n o s  y  to d a s  la s  p a s io n e s . T a m b ién  
6 i e s c u e la  d e  c o n o c im ien to , p u es  c u a lq u ie r a  q u e  
s e  eq u iv o q u e  s d b r e t  lo s  m a te r ia le s , s o b r e  su  c o m p o ­
s ic ió n  o  s o b r e  s u  r e s is ten c ia , s e r á  c a s t ig a d o  e n  e l 
r e s u lt a d o  d e  su  t r a b a jo .  Un e r r o r  d e  r a z o n a m ie n ­
to  e s  u n a  h e r r a m ie n ta  q u e  s e  r o m p e ; u n a  f a l t a  
d e  ju ic io  e s  u n a  m á q u in a  q u e  ex p lo ta . E l b ie n  es 
e l  t r a b a jo ;  e l  m a l  e s  e l  v ic io .

N u es tro  s in d ica lis m o  q u ie r e  c o lo c a r  a l  h o m b r e  
e n  su  p la n o  n a tu r a l, h a c e r l e  c o in c id ir  c o n  to d a s  
la s  fu e r z a s  v iv a s  y  c r e a d o r a s  d e  la  p ro d u cc ió n  
t é c n ic a  y  d e  la  in te lig e n c ia  s a b ia  o  a r t is ta . A  en>- 
s a n c h a r s * ,  a  a b a r c a r  to d a  la  h u m a n id a d  e n  e l 
p la n o  m a t e r ia l  y  e n  e l  e sp ir itu a l. A r e a l iz a r  la  
s ín te s is  d e  to d a s  la s  c la s e s  so c ia le s .

N os c o n m u ev e  e i  d o lo r  d e  n u es tro s  h e r m a n o s  
q u e  iu f r e n  ett e s to s  m o m en to s  h o r a s  d e  d e s e s s e -  
r a m a ;  p e r o  n o s  c o n su e la  d e  e s ta  a m a r g u r a  la  
s e r e n id a d , q u e  e s  la  q u e  c o n d u c e  e l h o m b r e  a l  
t r iu n fo  d e s ea d o .

P o r  e s o  la s  a d v e r t e n c ia s  d e  T h o m a s  M an n  y  
la  e m o c ió n  e s t é t i c a  d e l  p ró lo g o  d e  G id e , h a n  
a u m e n ta d o  e n  n u es tra  e m o c ió n  la  f i r m e z a  s o b r e  
l a  a m a r g u ra . N u estra  E sp a ñ a  tr iu n fa r á . Y E u ro ­
p a  s e  e le v a r á  s o b r e  e l  v il ip en d io  d e  la  fu er? ji b ru ­
ta  c a u s a n t e  d e  to d o  e l  d o lo r  q u e  p r o d u c e  e n  las  
a lm a s  n ob les .

BARBARIE EN MÁLAGA

OCHENTA M ASONES  AHORCADOS 
POR EL HECHO DE SERLO
OIBB-ALTAR, —  Kl pasado dia 10, la  c á rc d  de M álaga

de la  crueldad del fascism o int«roaclonaí, In sta te lo  
h  Sspafia rebelde. En el patio faeitm  levan tad o; seis p a tí' 

eo los une le  ab orc¿ a  och en ta personas por el «deltto» 
^  9ert«neoei a Is M M onería. Entre eDas se cuentan  Guióte, 
^ P ( a  -H ie la  flnna López H u m an os— , Márquez A nsiada y Atl- 

Cereso.
aoto de bariMrie se aofaaoa a  la  presión del cardenal 

Seypta. Con é( h a  querido ce le b ra se , sin duda, su elevo«ión a  
^ i^ a d o  j  w  tem e «ue continúe sn obra nefasta  en este sentí* 
do. —  ORTO.

Menorca 
la codiciada...

MAHON, 21. —  L as noticias in­
ternacionales reíeren tca a M enor­
c a  h an  d « ^ r t a d o  en t4>da la  tola 
enorm e curiosidad. L a  opinión 
m-uestra un elevado espíritu an ti­
fascista  y  gran  aiorsíl.

Un red actor del cDaily Rx)>ress>, 
<jue recien’:em ente h a  Tl&itado 
M erorca. h a  expresado su asom ­
bro antv- 'a  absoluta norm alidad  
de la TÍda ciudadana, com proban­
do la  elevada m oral de los ^abi- 
ta n te s— FEi3US.

NOTICIAS DE 
ASTURIAS...

Desconscdadc^as, in4uietuit«&, 
las noUiClas (fue d a  el p acte oñ - 
cial del ministerio de Defensa  
Kackioal, con  respecto a  O-ijáo. 
S sa  to ta l y. dg^ilAcatlra inoo- 
m u olcaclán  de <rue habla, y  >esa 
d la^ eta  —y  leal a l mismo tiem ­
po— {úrmuOtt em pleada por 
QUlen red acta  el p arte  en Qu«e- 
tión, nq necesitan m ás esclare- 
cim lentee (para nAiestros lecto­
res. L a  tragedia llega a  su des­
enlace, con  todo el terrible acom  
pañam iento dé dolor y  de igiK>- 
m inia. V uela. la  Ixnaginación, 
poblada de an^ruetlosas lo terro -  
gaciones y  dram áticos augurios, 
h acia  aquellos herm anoa m i  ve­
ces heroicos. asomlH-o del mun­
do. ejemplo p a ra  todos los a o -  
tiíascistas.

B st» ejemodo, h^y (fue d e v a r .  
lo p a m  B i^ p r e  en  nuestros oe- 
re tro s : eete sacrificio n o  poede 
se r estérf!.

Sin JíteraKura, sin íraeea re ­
dondas, e l cora*6n en  la  m ano  
y  la  pena hincada «n las eotrai- 
fias, tenem os que decir w e  sa- 
breonoí lu ch ar y  que <iuer«no8 
Tencer. Fren te & todas las reali­
dades adversas, h a y  la  fu e n »  
Indestructible de n u estra  razón  
y el acuciam iento de los ultra­
jes pelterados del'enemigo. Aho­
r a  o  nunca —ah o ra  sin vacilar 
— apretém onos en com pacto haz, 
P or loB hombres de Iriin, de 
Badajoz, de Bilbao, de S an tan ­
der, de Asturias.

Traidor, repugnantem ente tral 
dor. ijulen hoy voielva la  cara  
an te &1 braao que se tiende 
tembloroso de emoción.

En el EÉII eD f

CENTRO.— ^Üna con c«i.traci6n  enem iga, focali­
zada en  2as cercan ías de las T alad as (CKiadalajam), 
h a eldio dispersada, con  bajas vistas, por nuestra  
af'tUleila.

ESTE.— Êl enemigo presionó en  el Alto Aragón 
pero {u é  contenido por nui^tra^. fuerzas, que con- 
slgu i^on  aialfir p arte  de las a ta ca n te s  del gn w - 
so de las mismas. Nue-stras toaterelas actu aron  efi­
cazm ente en fuego de detención.

Duelos de artillería y  tiroteo de fusil y  am e­
trallad ora en ia  aona de Fuentes de Bbro.

Lo;. cafiones propios dió>araron sot»re algunas 
conoentraoiones de automóviles, causándoles serios 
destrozos.

NORTE.—Las tropas facciosas h an  proseguido 
su av an ce  en  dirección a  Gijón, ciudad con la  que 
no existe com unicación de n ln su n a ' claee.

9UH.—Kn la  ta rd e  de hoy, aprovechando la  cle>  
bla, loe faockMQs b an  a tacad o  n uestras posicloaiea 
de Los Pica<UIkis y  Pefias 01ia« de te  Virgen 
sector de Pco^ugos (G ranada). Fu eron  rech azaÁ »  
ccoi t a r a n t e e  b a ja s  vistas.

O tras p o rcion es uropia^ fu«ron b09tüUaadas 
con  fuego de fia il y  am etralladora.

SU R DKL TAJ O. — tiroteo eu  varios ¿ec* 
toree.

U5VAOTE.—P atru llas propias de reconoclm ien. 
to  se  Infiltraron  por trin ch era»  enem igas a^xindo- 
nadajy al Sur del P icó  del Zorro.

H an  sido hostilizados los trab ajo s de fortifi­
cación que el enem igo reailizaba en las e ras  de 
OoncTid y  en los kilóm etros tree y  cu atro  de la  
carre tera  de Teruel a  Alcafiiz.

¡A T O D O  G A S !

En Londres se habla ya de los ''comisarlos 

que estudiarán el número de voluntarios
LO ííD RES-^En virtud de las decisiones adop­

ta d a s  ayer por el Subcom ité de No Intervención, 
la Oficina dé la  No Intervención v a  & elegir entre  
au peiwonal los agentes susceptibles de participar 
en las comisiones que .aerán enviadas a B ^ a ñ a  
p ara  verificar el núm ero de voluntarlos extranjeros  
en ambos ej^ eitos.

N aturalm ente, eí Com ité de No Intervención  
deberá aprobar la elección. Además, deberán ser 
consultad:©» el Gobierno español y  los facciosos de

S alam an ca sobre el principio del envío de estas co­
misiones an tes de que la  acció n  del Comité pueda 
ir máb adelante.

Sin éhibargo, e s  lo s  clrculoB dlplosnáticos in -  
gleises no parece la-everse que su rjan  dlficultade® 
scOire este particular.

P o r o tra  p arte , las dos partee espafioisfc no in - • 
tervendrán p ara  n ad a  en la  eiección de los confr- 
sariois.—̂ ABRA-

El discurso  
de M. Edén

EL DISCURSO PRONUNCIA­
DO A YER POR M, EDEN EN 
LA CAMARA DE LOS COMU­
NES, SI SE lE E  DETENIDA­
MENTE Ti SE PROCURA CAP­
TAR SUS MATICES, VIENE A 
CORROBORAR LA IMPRESION  
QUE >MiS ARRIBA EX T E R IO ­
RIZAMOS. INGLATERRA QUIE 
R E  LA RETIRADA D E «VO­
LUNTARIOS». TRATA D E PA ­
RALIZAR LA ACCION FA S­
CISTA. DA UN AMPLIO RO ­
DEO, BUSCA FORMULAS S I­
NUOSAS; PERO LA VERDAD 
ES QUE PRETENDE LLEGAR  
AL FINAL DE SUS PROPOSI­
TOS. ¿QUE ELLOS NO COIN- 

IDEN, NI EN >niCHO, CON 
O QUE SON LEGITIMAS AS­

PIRACIONES DEL PUEBLO ES  
PASO L? NOS LO TEMEMOS. 
H A C E  BASTANTE TIEMPO  
QUE LO VENIMOS ANUNCIAN­
DO A NUESTROS LECTORES. 
CONCRETAMENTE, SE TRA­
TA DE EVITAR UN TRIUNFO  
DEL FASCISMO; LO CUAL NO 
Q UIERE DECIR QUE SE B U S­
QUE UN ra iU N F O  D E LOS 
REVOLUCIONARIOS ESPAÑO­
LES.

ESTA ES LA SITUACION 
QUE CADA DIA SE VA ACLA­
RANDO MAS. PRETENDEN LOS 
PAISES DEMOCRATICOS APA- 
GiVR LA HOGUERA... Y  EVI­
TAR QUE UN DIA SE LES  
PUDIESE ATACAR POR LA 
ESPALDA.

SI ESO NOS CONVIENE E S E  
FJ5 EL CRITERIO QUE IM PE­
RA EN LONDRES. SI NO. .

¡P IM  | P A M |  PUM!

i

RECONCOMIO..- 
£gta noctae uo estunos dr hu­

mor para escribir cosas ligfras. Te. 
Demos dentro dri alma un (pesar y 
una melancolía que. deja lacias e 
inermes todas nuestras potenclM.

El mal humor nos invade y se fr o '  
longaxia por los ¡uutos de la pluma 
con dicterios y acritudes ;  rerriml- 
nado&ee.

V w  acentúa esta impresión des­
agradable, de hostilidad, al pararnos 
& meditar sobre la inseusdtez de la 
retaguardia y de aigunos hoinbres de 

I la. retaguardia: altos ;  bajos.
¡ (Bajos, todos, en cl sentido más 
’ despectivo de la palabra.)
'• La sangre de los mineros, por lo 
i visto, no vale nada, si se la compara 

con las apreciaciones sobre problemas 
de orden poiítieo; por ejemplo... 
Pero, más vale no ahondar sobre 
ciertos temas.

Suponemos, ptadosamente, que aho­
ra habrá una rectlñcactdn,

ADELANTE, SI...
¿Ur  acceso de pesbntemo? ;No¡ 

¡Nnstc^: Ni un desfalledmlento, ul 
nn titubeo. jTanto odio al derrotista 
como ai jnismo cruel adversario! 
JTanta mayor fe, cuanto mas dura sea 
ia realidad. Todos los días amanece. 
Todos los años tieimi su primavera 
radiante. No hay mal que cien afios 
dm^.

El espíritu reacciona. ' vigorizado 
por la esperanza. A pesar del ene­
migo b&rbaro; contra las insensate» 
ces d e  los camaradas rencorosos.

¡Adelante, compañeros’ La victoria, 
al Snal, será vuestra. Tiene que serlo. 
:Vi«a la Libertad!

¡SALUD!
¡Javier Bueno, hermano heroico, 

admirable! ¡Salud!

Los rebeldes detienen un barco 
inglés que tienen que libertar 

ante la presencia de 
un crucero

LONDRES, 21. -  El Almirantazgo 
anuncia que el vapor (Stangrovei, cíe 
la matrícula de Londres, fuó deteni­
do ayer por un barco rebelde español 
al Norte de Gijdn, aprovechando una 
deiisa niebla.

Momentos después llegó al lugar

del suceso el crucero cSoutliampton», 
y su comandante pidió que el vapor 
inglés fuese libertado, ya que liabía 
sido detenido fuera'de las aguas te­
rritoriales espafic^as.

Los rebeldes accedieron, y el «Stan. 
grove» puso rumbo a Burdeos.

BÉfi'ga

Se nos denuncia que hay algún hornero qus no facíüta bas^ 
tonte pan porque revende la harina para destinarla a otros 
Ofos... Para éstos no hay tasa. Esperamos que se desmlen- 

Jg^ formolmentey fa sícusacién.

Ortíz, presidente de la Argenti a
BUENOS AIRES. 21 .\yer se 

h s n  reunido los od egioj c-ectora- 
lee p ara  proceder a ia elección  
presidencial.

H a ei4io d06in » d o , por gran  m a ­

yoría. presidente de la  República, 
el señor Ortiz, y p ara  la  vicepre- 
sidencla, el señor Castillo.

Bu m andato d urará h a sta  1944. 
— FASAA. '

En tanto Madrid pasa 
hambre...

«Claridad», an íorm a destacada, 
censura <jue m ientras Madrid pasa  
ham bre, en M urcia hay t^renes 
p ara  laa corridas de toros y repro­
duce p arte  rt<?l program a de la  ce­
lebrada el ]|»sailp <ll& 10,

£1 coronel Rojo, 
ha sido ascendi­
do a general por 
méritos de guerro

Se ha firmado el siíB ieote  
deoroto:

«Los mérittte contraidOG 
durante la  actu al campi^ia 
por ^  coronel de In fa n te ­
ría, don T ícen te Rojo Llnob, 
le hacen  mepeoedor de an a  
a lta  recom pensa. Antee eo- 
mo jefe Estado M ayor del 
Ejército  del C entro y  ab o- 
r a  c<nno Jefe del Estado M a­
yor C entral, h a  acreditado  
suñoiencia, am or al trabajo  
y entusiasm o verd ad en m vn - 
te  sinsuJares.

A sus plan«i, estudiados 
conciensudam ente y  a  a u  
asesoram ientoa de] mando  
m im tras  aqnéUoe se des- 
arr^ lab an , c a b e  atdliiik- 
buena p arte  de los éadtCB 
obtenidos por n uestras a r­
m as en la  defensa de M a­
drid d a ta n te  el paaaáo in ­
vierno 7  en tes operaotones 
aae  el verano intimo tuvie­
ron por teatro  las cercanías  
de aqnella b élgica capital 
y las proxim idades de Z a- 
ragoea.

Pero donde m is  vienen  
sobresaliendo las dotes del 
coronel Rojo, e s  en !a  o í-  
ranísación  del E jército  del 
Pueblo, ardua em presa, fre ­
cuentem ente encom iada por 
los técnicos m ilitares e x ­
tranjeros, <ine snfocan su 
atención h a d a  nuestra lu­
cha íu errera .

A virtud de lo expuesto, 
de acuerdo con el Consejo 
de m inistros y  a propuesta 
del m inistro de Defensa N a­
cional,

Vengo en ascender, a  ge­
neral a l coronel de In ­
fantería, don Vicente Rojo 
Llucb.»

Ayuntamiento de Madrid
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CONCEJALES Y VECINOS

Diversas netas de interés
C o n s e j a  de AbastecbDknto

SUMINISTBO DE ABROZ
Teniendo esta Ooiuejeria suScic&te 

exi&t«aci» <le arroz 7  a  fln de que 
loe ciudadanos puedaa adquirirlo de 
tma manera sencilla, rápida y Ubre- 
mente, se advierte & todos loe dueñts 
o re^wnsables <fe establecimientos 
que. con arreglo a  la coQtribudóQ 
Industrial se hallen facultados para . 
U  venta al páblico de diclia grami. 
sea, pueden p e o r  por eeta C onscjn^  1 
de Abaetoe a  partir de bsy, 7  horas - 
de 10 a  U . a  retirar, arevlo pago 7 1 
exbiljiendo lel recibo corriente de ' 
a(}uel impuesto, las owitiriftdfts Qiie 
relatlvamentp deba suministrárseles 
con arreglo a  las necesidades y ca- : 
pandad distributiva del respectivo > 
establecimiento. ' !

Ooa esta ú i^ s id ó Q  coníla el con­
sejero que suscribe en que, en lo su- 
oeeivo, estsr in  sufldentemente dota. 
<lo6 del referido articulo todos los 
etudadanos.

Valencia 22 de Octubr» de 1937.— 
®1 consejero presideate, Salvador 
Sánchez Hemájklei.

DISTRITO D EL MUSEO 
{RAOIONAiMIBNTO D E VTVBRB3

BAIIRIO 30 
B st^ e cim le a to fi p a ra  oom prax: 
Ccm eetlbies: Bla«oo Ibáflps, 18. 
HiHToe: Joecpiin M arín, 7. 
B acalao : Bhisco Usáñez, 16. 
C arn e; B9s8CO Itiéfiez, 17.
J e M n ; Joeé N o g u m ; 3.
Calla? due «omjffende e«te ba­

tirlo: B « itío  FLiRipera. p laza R epú- 
W c a , O arcia  H am ánd«z, M aestro  
Baf&Qt, B arrio  P atron ato , A. B la s , 
co*. Ibáñez, T ravesía Ferm ín  G a­
lán  7  B airlo  (F^arol.

 ̂ BABftlO  31
BMableeSmlentQs p e ra  com p rar; 
OomestU>les: B lasco  Ib&fl«z, 18. 
B u e7os: Joaouln M arin, 7  . 
^ c & Ia o ; Blasco Ibé&ez, 16. 
Cfamo; Blasco 17.
Í í i f ó n :  iTosé Noguera, 3.
C anes Qoe com prende este  b a­

rr io : P artid a  <lea Río. B arrio  P e -  
ToletB, Joaicpiln M arín, plaza P é -  
21x  Azzaitl, C arre tera  Molino M ar- 
QTieaa., C alrarlo, T ravesía Joaquín  
M arín y P ln tw  Oltneno.

BARRIO 32 
'Ektablecimientos p a ra  com p rar: 
Comestibles; Blanco Ib^Aez, 4, 
Hoevos: Joaquín M arín, 7, 
B a c^ a o , B]a^%o Ibáfiez, 1£.
C e m e : Blaaco rbáfles, 17.
Jatiún: Jbaé í^ocuera, 3.
Calles que co m p r^ d e  este  b a­

rr io : Nocte. JcBé Nogueira. Ferm ín  
OaláB. P artid a  Pc4iFU«t, Cnsnlno 

P atern a , P a jtW a  H uerta, 
P artid a  S an  ^ b l o  y P artid a  

Arriba.
BARRIO 38 

Eí»taWec!ml«nt<* p a ra  com p rar: 
CcanestlWes: ^ l l p e  VaHa, 29. 
Hoievos: BiH^asot, 8.
B acalao ; Burj^soi, 8 .
C arn e; S an  Vicente, 12.
Aibón; Burjasot. 8.
Calles <íue comprende este b a - 

rrlor Cuevas C sm áles, E n  P ro - 
yeoto Cuevaí Oatnaleó, Cuevas P e -  ; 
ú e n . Avenida M arconl, M aestro  
Ctutpl 7  Cuevas Regina.

BARRIO CUARTO 
Grupo secundo

E^taU ecim lentxe p a ra  co m p m r:
Comeetlbles: Salinas, 31.
JabOn: T apinerla, IC.
B acalao : ErcUla, 13.
H u ít c s ; Zurradores, 2.
O am e: Purlfiüna, 6.
Calles que com prende este gru­

po: Salinas, pkaza H om o S an  Ni­
colás, B aja , AlMidla S an  Nieoiás. 
Belén. Bolsería, Burguerina, p la -  
aa  S an  Nicolás, pla^a Guerrillero  
Romeu, C&idereros y  p laza E sp ar­
to.

BA RRIO  CUARTO 
Grupo tercero

Establecim lentoe p ara  co m ^ iar:
C om estlU es: ^ a z a  C alatrava, 1.
Jab ó n ; T aplneria, 10.
B acalao : BrclBa, 13.

Huevos: Ziitradores, 2.
C arn e; Purísim a, 10.
Calles que com prende este gru- 

. p o : Miendoea, CaHaláos, Correjeria,
I Caiatrava-, Cadliers, Ausias M arch, 
I p lasa  CoTide Bufiol, p laaa M u rcia- 
: noa 7  Lusitanos.

'Valencia 12 de Octubre de 1987. 
—¡ÉÜ v^epresldente segundo, Ele- 
n io C atalá.

D lS m iT O  D E LA  VFGA

Los vecinos de este d istrito  debe­
r á n  sum inistrarse de jab án  e a  k »  
siguientes esti^lectoilentos:

« X X !IO N  PRIM ERA
T arje tas  del 1 a l 500, en  la  c a -  

üe de Sogunto, núm ero 3.
Del SOI lal 1.000, en  Sagunto, 47.
Del 1.001 al 1.500, e a  Ba^unto, 60.
Del 1.501 a l  2.000, Sagunto. 101.
Del 2XM>1 al 2.600, Sagunto, 190.
Del 2.S01 a l 3.000, en  Cam ino de 

B arcelon a, núm ero 98.
Del 3.001 a l  3.&00, en  Orlh-uela, 20.
Del 3.501 a l 4.000, en Alboraya, 

n tm . 17.
SECCION SEGUNDA

T a rje ta s  del 1 a l  500, «n  Cam i­
n o  de B arcelon a, núm ero 172.

Dea 501 al 1.000 en Cam ino de 
B arcelon a, 200.

Del 1.001 al 1.500, en  Cam ino de 
B a rc^ o n a , SIO.

■Del 1.501 al 2,000, en  M ontorta!, 
núm . 7,

Del aOOl a l  2,500, en  M ontortal, 
núm ero 45.

La actualidad política palpitante

Ayer se celebró una reunión conjunta 
de ministros de la República y con­

sejeros de la Generalidad

Ambos gobiernos desean realizar una 
boración intensa en beneficio de

labor ds cola- 
la causa

LAS CONFERENCIAS SUSPENDIDAS AYER, SE REANUDARAN MAÑANA
LA  R S U N IO ff S S  A VER. CUATJtO  
H O RAS Y  P IC O  D E D S U B B -  
RACIO NES.

P o c o  después d e  las once d e  la  m a ñ a n a  d e  
o v er , s e  r eu n ie ro n  e n  e l  S á lá n  d e  C o n s e jo s  d e  ;a  
P re s id e n c ia  ios s e ñ o r e s  N egrtn  y  ConnwBíís, y  los  
m in is tr o s  s e ñ o r e s  G ira l, G in er  d e  lo s  R io s  y  H er-  
Tiández, y  lo s  c o n s e j t r o s  d e  la  G eneralidad s e ­
ñ o r e s  P i y  S u ñ er , C o m o re ra  y  S b er t .

L a  r eu n ió n  s e  p ro lo n g ó  h a s t a  la s  tr e s  y  m ed ia  
d e  la  t a r d e . A  la  s a l id a , e l  m in is tr o  d e  In s tru cc ió n  
p ú b lic a , s e ñ o r  H erT iández, fa c i l i t ó  a  U a p e r io d is ­
t a s  e s t a  r e fe r e n c ia :

R E P gR S N C IA  D E L S ÍIN I3 T R 0  DE  
IN STRÜ CO IO N.

— fí e m o t  c e íe b r a d o  u n  e a m b io  d e  im p res io n es  
V t r a t a d o  d iv e rso s  a su n to s  r e e la c io n a d o s  c o n  C&- 
ta lu ñ a  y  la  g u er ra . L a  e n tr ev is ta , t¡ue h a  s id o  co r -  
d ia lts im a , h a  fn ie s to  d e  m a n i f i e s t o  io s  deseos dr  
aTTtboa g o b ie rn o s  p a r a  h a c e r  u ím  UxT>or d e  colabo­
ración In ten sa  ¡/ c o r d ia l  e n  b e n e f ic io  d e  la  ca u sa .

eT nbargo, n u e s tr a s  fu e r z a s  r e s is t e n  h e r o ic a m e n t e  a  
lo s  in v aso res .

B S U m O N  D E  S fm /S T R O S -
A l a u s e n ta r s e  lo s  r e p r e s e n ta n t e s  d e  C a ta lu ñ a , 

c e le b r a r o n  u n  r á p id o  c a m b io  d$  im p re s io n e s  c o n  e l  
p r e s id e n te  d e l  C o n s t o  lo s  m in is tr o s  d e  In s tru c c ió n  
y  O bras p ú b lica s .

B L  M A TIZ  P O LIT IC O .
C o m o  n u es tro s  le c t o r e s  p u e d e n  a p r e c ia r ,  la  r e -  

u n ió n  m in is te r ia l d e  a v e r  h a  s id o  d e  m a r c a d o  m a -  
t i s  p o lít ic o . E l s e ñ o r  G ir a l  h a  a s is t id o  p o r  Iz q u ie rd a  
R ept¿blica7 ia ; e l  s e ñ o r  O in e r  d é  lo s  i?los, por U nión  
R e p u b lic a n a , y  é l  s e ñ o r  H ern á n d ez , p o r  lo s  ccsmu- 
n iita s . L a  r e p r e s e n ta c ió n  s o c ia l is ta  la  o s t en tó  e l  
p r o p io  s e ñ o r  N egrin .

BARRIO 34 
Cotnestibiles: Pelipe Valla, 29, 
Suevos; B urjasot, 8.
B acalao ; Bxirjaeot, 8.
C arn e: S an  Vicente, 10.
Ja4>ón: B urjasot, 8.
Calles o\ie com prende este ba­

rrio : D octor Buen, Coronación. 
Teniente Asenslo, T ravesía Subida 
P<*vcrtn. S an tiae» Lope y Joat^uln 
M arín.

Valencia 21 O ctobre de 1937.— 
a  YlcepresJdente séptim o. M a­
n u e l B la s c o  P e n is .

D ISI9U T0 DE LA AUDIENCIA 

BARRIO CUARTO 
Grupo prim ero

Establecim ientos p a ra  conmavar: 
Ooanestible: Estam eñ erla  Vieja, 

n t tm . 1.
J«b 6n : T aplnerla, 10.
B aca lao ; Brcllla, 13.
Huevos; Zurradcsres, 2,
<^teme: Purlgim a, 6.

Que com prende este g ru ­
p o ; B stam eñerla Vieja, Encotom, 
V aleaclane, plaza Músico GxSmls, 
C enia, Angosta de la  (Jompafila, 
& np in a. Danzas, Purísim a y S a­
g rario  de la  Compaflia.

SHXXJION TEBCTERA
T a rje ta s  del 1 a l 500, en  José  

MarUi Orense, 51,
Del 501 a l  1.000, en  Jo aS  M aría  

Orense. 40.
Del 1.001 a l  1.600, en  Jo«é M aría  

Orense, 02.
Del 1 501 a l  2.000, en  Avenida de 

Lento, 22.
Del 2.001 a l  2,500, en  Avenida de 

Lenin. 49.
Del 2.S01 a l 3.000, en  Avenida de 

Lenln, 144.
D el 3.001 al 8.500, en  P in tor  

Peiró, 8.
Del 3.501 al 4.000. en  Arévalo B a ­

ca , 15,
Del 4,001 en «adelante, en  Camino  

de Alglnia, núm ero 60.
SECCION CUARTA

Ib rje ta s  del níimero 1 a l 280 y  
del 801 a l 717. en  A rquitecto A lia­
re , n tta e ro  25.

‘Del 718 a l 1,381, en  Conseíva, 26.
Del 1.462 al 1.896, en  Avenida de 

Lenln, núm ero 240.
Del 1,897 al 1,980 y  del 4.701 a l  

5-000, en Avenida de Lento 260.
Del 1.981 a l 2.331 7  del 2.338 al 

2.506, en  Prlm-era calle del B arrio  
del Llamosl, 11.

Del 2.507 a l  2,996, en P rim era  
calle  de M artin  G rajales, 17.

Del 2.907 a l  3.438, en  Oamlno d«  
la  M alvarrosa, 56.

D ^  3.585 a l  4.019. en  T raía lg ar, 9.
Del 4,007 a l  4.037 7  del 4.175 al  

4.700 en Vicente BmU, 85.
Del aei ftl 300; del 1.362 a l 1.4«1; 

d9I 8.434 a l 3,583, y  del 4,026 al 
4.174, en  C u a n »  calle del B a rd o  del 
Llamoel, 61.

S e  advierte a l  vecindario de es­
te  distrito , ,que p a ra  la  adquMcIón 
del expresado articu lo  será  indis­
pensable la  presentación del carn et 
fam iliar de racionam iento.

Valencia 21 de Octubre de 1937, 
—E l vicepresidente novwio, F ra n ­
cisco Fenollar.

GUARDAPOLVOS
Los m ejores : : B arato  de Graci.i

N O TIC IA S POCO FA V O R A BLES DE 
A STU RIA S.

— ¿ T ien e  u s t ed  n o t ic ia s  d e  A stu rias?  — d fío  un  
in fo rm a d o r .

— D e e s ta  m a ñ a n a , n o . P e r o  la s  Que r e c ib im o s  
a n o c h e  a  ú lt im a  h o r a  n o  e r a n  n a d a  fa v o r a b le s  Sfc- 
p e c ia lm e n t e  e n  e l  s e c to r  d e  Q ijón , d o n d e  e l  «ne- 
m ig o  h a  em p r e n d id o  u n a  o fe n s iv a  m u y  fu e r t e .  S in

lE L  D O m U Q O i

Asoibimof la  n o t ic ia  d e  q u e , a c a s o  en  la  <Oa^ 
c e ta »  d e l  d o m in g o , a p a r e z c a  u n a  d isp o s ic ió n  m i­
n is te r ia l  a  m a n e r a  d e  r e s u m e n  d e  la s  delÍbfracio> - 
n e s  p o l i t ic a s  q u e  s e  e s td n  c e l e b r a n d o  e s to s  d ias.

V IS IT A S  A L SBN O R  COJUPANYS.
E l p r u d e n t e  d e  la  a e n e r a l id a á ,  s e ñ o r  C om ­

p a ñ a s , r e c ib ió  a y e r  n u m e ro sa s  v it ita s , e n t r e  e l la s  
l a  d e l  d ir e c to r  g e n e r a l  d e  C a r r e t e r a s  y  C am in os , 
d o n  S ilv er io  d e  l a  T o rre , y  e l  c o r o n e l d e  in ía n te r la  
d o n  E lo  S d o .

E s p e c t á c u l o s  P ú b l i c o s
U .  G .  T .  - C  N .  T.

C A R T E L E R A
SECCION TEATROS

TEATRO PRINCIPAL. -  Compañía 
d ram ótica  7  G randes Espectácu  
los. ReeponsEúde: Enrique R am - 
laail. Seis tard e 7  diez noche: 
«L a h ech icera  o los m isterios de 
la  Inquisición). Grsoi ézttio de 
R a m b ¿ ,

TEATRO SERRANO. —  (Antes 
N ostre T eatre ). C om pañía de 
com edlas c 6m icas. Resiwnsable: 
Em ilio Portes. Hoy, debut de la  
com paíila, con  el juguete cómi­
co  en  tre s  actos, <Torurú>.

TEATRO RUZAFA. —  Compañía 
de revls<>^s. Responsable: Ju a -  
n ito  M artínez. Seis ta rd e  y  diez 
n o ch í, la  revista  de g ran  es- 
I>ectáculo, «Las de los ojos en  
blanco», éxito  extraordinario de 
e sta  com p acte.

TEATRO APOLO. —  Com pañía de 
zarzuela. Responsable: Pepüi
Fernández. Seis tarde, debut de 
la  notable tiple P ilar N avarro, 
«Bohemios» y <E1 barbero de 
iSevUla»,' des joyas líricas. Diez 
noche, d ítoit del notuible barí­
tono M anuel Alba, <La del Soto 
d ^  P arral» , m agistral reparto. 
B u taca , cuatffo pesetas. Pronto, 
estreno: mesón de la  m ^n-
chega».

TEATRO ESLAVA, —  Prim er a c ­
to r  y  responsable; ScJer Mari. 
P rim era  actriz : M llasros LeaL 
«Los Intereses creados». H07, 
debut de to. com pañía. Seis ta r ­
de y diez noche.

TEATRO ALKAZAR, —  Oompañla 
de com ed la  Respcmaable: Vi­
cente M aurl, M añana sábado, 
día 28, a  las diez noche, debut

Palacio del Mueble
-  E N T R A D A  L I B R E  -

Dormitorios, comedores y muebles de todas 
clas^ y estilos» con grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S
Corrfierfa, 41 Telélon» 12.235 S

(tisla casa no tiano susursaies) |

Teléfono de EL PUEBLO 12.115

con  la  grackisitíroia cdmedte 
original de Antonio Pafio y  Jc u -  
quln Al)atl, «SI tren  rápido».

SECCION CINES
CoDtlnna de 4'SO tarde a  18 noche
RIALTO. —  ¡A reirl ]A c a n ta r!  

íA gozar!. «Ei bailarín plnata», 
(en coloree n atu rales), ppr Chur 
les CoUins 7  Steíft Diüine. Com­
pletando el bonito dibujo «B e­
bés acuáticos».

OLYMPIA. —  O n e y F in  de Fies­
t a :  B üly Wells, Orquesta Dolz, 
Camllín, H erm anas T orres 7 
o tras  estrellas. Completando el 
docum ental de actualidad «Ofen 
slva». F u n d on es: Seis ta rd e  y 
dle znoche.

LIRICO. —  L a  díverüda pelícu­
la  «Vuelta a trás  al reloj», por 
Lee T recy y George Dorbier, y 
el docum ental «España a l  día 
Qttm. 32».

CAPITOI,. —  I *  com edía musical, 
«B ro n ca  en  la  radio», por R a?  
Werfeer, JaqueUne Wells y  C har­
lee Oredewli, y  el docfumaital 
«'España al día núm, 21».

TYR IS. —  «ai paraíso del amor>  
y «Furia», por Silvia Sldney y 
Spenoer T racy , en  español.

GRAN VIA. —  «Silbando en la  
obscuridad» y «Aurora de espe­
ranza», en  español.

MBTROPOL. —  «BI eseslno invl- 
aible» y  «Don Q uintín el A m ar- 
gao», lias do6 m  españoL

GRAN TEATRO. —  «La estreDa 
del MouUn Rouge» y  «Una ch i­
c a  Insoportable», en  e^pañoj.

SUIZO. —  «C am ad a de tiburón» 
y  «No m ás mujeres», en  espaflol,

AVENIDA, ’—  «Un ttpo fresco» y  
«Joa<[uln M orrieta», en  español,

GOTA. —  «El principe de media  
n o ( ^ »  y  «Barrios bajos», en  es­
pañol. .

DORE. —  «Lo que no puede com ­
prarse» y  «Nido de ^ itíla s» , en 
españcd.

PALACIO. —  «Volando en  pos de 
la  dicha» y  «La viuda alegre», 
en español.

POPULAR. —  «Sola co n tra  t í  mun 
do» y  «El adv«í8ario  bivlsl^le», 
en españcd.

Consejo Provincial

Abastecíinrantos
Se ad vierte a  toda* >as eojise- 

Jejlas munlcipades de abaatecl^  
m lentos de la  provincia, <jue se  
abstengan de h a ce r  n in ¿a n a  d ase  
de p a c i ó n  d *  señ eros a  la  di­
rección  general de A bastedm len- 
tos, y a  que ésta  en trega  loe gé­
neros a  la  provincial de cad a  
provincia, p a ra  que h ag a  la  dlfi- 
triim ción, y an te  la s  euaJea se h an  
<íe líresen tar k e  petados ah id l-  

dOB. No será Juatlficadón an te  una  
n egativa  por p a rte  de la  d irec­
ción  general, el que ee preisent«n 
a n te  Ja m ism a co n  la  ejKuaa de 
iiue h a n  venido con el vebic\do 
de tranap orte  y  no deben volverse 
de vacio.

L o  que se  h ace  púttUco p ara  
ctm oclm lento de todos y en evi­
tación  d e  pérdida de tiempo w 
gastos inútiles.

V alentía 21 Octubre de 1937.__
E l conseijero, A. SAITOHIB.

COMVBt ai DOLOG

a K B sn io
mahmh

M O D ISTA S
S« stcctitaa pata trab^ar ta

$BS domictHos es la eonlecdte 
de Ítfofa y nido, Tlm-
d«,ia Caapu*. Bobcrle, 12.

TRINQUETE PEUYO
Hoy, a  7a6 2'45, dos partldoc:
P rim ero; Puentes 7  B layet (ro ­

jos), co n tra  Lloco I I  s  G orrea II 
(azules).

Segundo: Sánchez 7  Aranda
(rojos), co n tra  Pallero y  C hatet 
( i ^ l e s ) .

Sindicato de Agentes 
del Comercio y de la 

IhdusfrÍQ U. G. T.

Téenicg textil
Se convoca a  todos los socios 

encuadrados en  1& m l ^ a ,  a  una  
reunión que se celelH-ará en nues­
tro  toca! scwlal, L a « rla , 7, hoy', a  
las sel6 de H  ta id e , p a ra  dlscui- 
tl r  l«s e m ie n d a s  presentadas por 
esta  p o n « id a  al anteproyecto de 
reglam ento.

B L  SECRSTARIO.

ENSEÑANZA
INSTITUTO -  ESC CELA i ®  S E- 
GU.NDA ENSEÑANZA D E VAIíEN- 

CIA
Se pone en  oonodjnlento de loa 

alum nos de este Ineütuio, que 
, term in ad a la  revisión de ©Nidios 

y  Biecho el naevo acojúam ieoto  
de grupos de alumnos, éstos d e- 

, b erán  presentarse en este cen - 
] tro  i>ara rean u d ar lias clases 
' el próxim o lunes d ía 25 de O ctu­

b re. A la s  8’30 de la  m añ an a se  
p resen tarán  los alum nos de p ri­
m ero, segundo y tereesx* año y 
a  lac 2*30 de la  tarde, dos alum­
nos de los años restantes.

R E Q íS T R A D O R A
A p S o ^ 9  oT 9'i"!^ D R m “ 3

\ V ID A  DEL p a r t id o ]

JUVENTUDES SINDICALISTAS DE ESPARa

iStilud, delegados sindicalistosj

L a  ju veotod  de Valencia cadete ren d ir boy su íe rv cr a  k«  
cam arad as que acuden a  n uestra dudiad llevando la  vcb autorl. 
sa<ta de n oestros herm anos jóvenes, procedenftes de dilerentes  
puntos de España.

F ratern alm en te  les recibimos con  u n  abrazo efusivo y sincero 
y  les dam os n u e s t e  bienvenida.

E s  la  segundia vez que nos reunim os en Valencia las Ju - 
vwitud«s_ Sindicalistas de tod a la  España leal, en  co rto  espacio 
d e tiem po a  través de n uestra gu erra y  quereníos aten d er so­
lícitos a  'loa delegados con el mismo cariño que lo  hicim os la 
últim a ves, atendiendo a  la  distinción que se nos dispenaa a] 
tíegh" Qpmo p o n to  de reunión n u estra  ciudad.

Nuestro Com ité N acional h a  que vam os a  trabajar.
Mu7  Mezi. Pero déjesenos un m om ento p ara  salu d ar a  nuestK* 
herm anos que llevan los anhelos de m uchos oam anuüas. aiTvtVm-  
Ustas.

Vadencte, ) a  Valencia sindicalista e s t¿  boy de enhontíraena 
porque D*«an de diferentes puntos de ESjpafia Jóvenes sladioa- 
■listas y , nosotros, valencianos y slndicalistafl, n o  podemos po» 
m « i 06 de g r i ta r : ¡Salud, jóvenes h erm an os! ¡Bien llegadosl 

Tam os a  e s ta r  unos dias reunidos eon íietem laan d o dentro 
de nuestro Ideal renovad*^, con  cam arad as que com parten  nues­
tr o  criterio  y  nuestro sentir. '

Dicen que h ay  que tra b a ja r  m ucho: pues a  ello vamos.
Los Jóvenes sindicalistas vaienclancs se adhieren entusiásti­

cam en te a  este  a c to  y  se ofrecen  decididam ente p a ra  cd ab orar, 
y  aytidar s  resolver acertad am en te  todo n uestro  orden del día. 

fS&Iud, eam afód as d«Qegados!
E L  COMITE LOCAL.

Un recuerdo a los camaradas coídos

P a ra  los cam arad as caldos, los jóvenes sindicalista^ tenemos 
hoy im  recueirdo emocionado.

H acia tiem po que no nos congregábam os p a ra  unlm be en  
u n  solo j>en£iamlení!o. Desde el ültdmo Pleno h a sta  hoy, icuáotos 
cam arad as h an  oaido en  el fren te  de lu ch a! iMuchos!

No verem os en  este  Pleno las ílgia-as de m uchos cam aradas. 
P a ra  impedirlo no podíamos h a c e r  nada. Ni p aciencia ni reslg- 
naolón. Sis la  realid ad  de ia  vid a, y  h a y  que acep taría  asi, Y  
ee tam ijtón Ha prueba Irretratable de <rue nuestros Jóvenes sin­
d icalistas tucíian en  prim era lin ea  y  caen  d ^ a m e n t e .  Y  p ara  
nosotros, Jóvenes sindicalistas, a l reu n im os hoy 7  record ar a  los 
caldos, e s  tm  dia d e  solemnidad.

N o es ta rá n  su s cuerpos, p ero  es ta rá n  s t s  pbiras, «os axstos 
com o exp o ien tes  del deber cumplido. Su recuerdo im perecedero 
a sistirá  a l  (Pleno.

Nosotros, los sindicalistas, som os enem igos de p o e ta rs e  aa te  
n ad a  n i an te  nadie. N uestra veneración la  rendim os de pie, de 
írentfl m irando el porvenir, im itando «I ejem pio de los que ceye- 
ro n  «n  la  lu ch a por la  independencia de España.

y  es«e fervor será  ed tributo p a ra  aquellos buenos cam aradaft
A n uestro  Plenp n o  a s is tirá n  mág com b atientes que aque­

llos que con  su  recuerdo señalen el cam ino de la  sedenclíta.
S erán  los únicos com batientes. Efllos es ta rá n  en muestro Ple­

no sin  uniform es. Solam ente e sta rá  su  ideal 7  su  estplrltu anti­
fascista.

Estarem os oonetem ados, p ero  orgullosos a  la  vea, jxxr elics.
H an  cald o m uchos cam arad es, pw o uoaoitstB continuaíeoM » 

ImShaniSo.
Les atendem os un Instante «n  ei fragor de la  lucSia «n nues­

t r a  m arch a  h a cia  adelante. Avanzam os a n  dLvidamos de so 
su erte  y  co cllan d o  serán  recogidos por Sos « l e  tísa e n  esta  
mlsión-

Y  eabe recu erd o lo hacem os ostensible a  los demóe cam ara­
das anUfasclstar: que confundidos con  los jóventc  
caen  en la  lu ch a co n tra  ed fascism o.

L a  República tien e  buenos defensores j  las Juventuttee Sln- 
dtoaiUstas iciuentan co n  buenos m ilitantes.

E n  n uestro  Pleno tendrem os pr&yente a  e sb »
<rue nos estim ularán  en  nueeíro trab ajo . Y  ellos infcm narán  de 
EU labor estando presentes en n u estras dellberaclísies y  en nues­
tro s  pensam ientos.

ImlteonM, pues, cam arad as, su  obra ©dificante.

GRUPO VALENTIN L0SM<K2K>S
Los cam arad as que necesitan  

av al político, p asarán  i>or la  se­
c re ta ria  de este Grupo (plaza Au- 
sias Maroh, 7, piso segundo dera­
c h a ) , «uaiquler d ía de cu atro  a  
clncQ de la  ta rd e .— E l secretario  
general.

JUVENTUDES SINDICALISTAS
(Seodón Fraienlna)

Clases de T aau irrsfía  7  Sfecan<H 
g ralía . C orte 7  Cooleoción 7  Cal- 
tu ca  cen eral, organizadas pnr la 

sección Fem enina  
L a s  clases que e s ta  sección h a  

oirgaaUzado sieruen su funcions- 
m lento con  un entusiasm o digno 
de adm irar, p«»r p a rte  de las profe. 
soras 7  alum nas que a  ellas acu ­
den, stendc) m uchas.

iM ujsres, por n u estra  cap acita­
ción y  eoitural

A nuestros queridos cam aradas  
y am igos: E s ta  sección, tem m d o  
en oueniba l a  fa Jta  de cu lto ra  so­
cial de que carecen  n uestras añ ­

iladas y  ahm m ss. h a  aí^ierto uai 
pequepa bH>»oteca,

P a la  ello hacem os un Uams- 
m iento a  todos los com¡paaeros coo 
el fin de que nos faciliten  libro» 
que, no siendo de g ran  interé» 
iw ra  ellos, puedan, por el co n tr»  
rio, ser de gran  utlU íad  p a ra  1» 
labOT que venimos realizando co» 
en tu slasn o  y  fe  inagotable.

DISTRITO DE RUZAFA
P a ra  cuaQ>liments^ qqos a tn i^  

dos de sum o in terés tom ados «O 
Asamblea general celebrada el 1̂  
del coiTlente mes, precisa ce  
sélfi por la  secretaria  los socio' 
de este cen tro  los dias laljoral^A  
de siete a  octho noche.— ÊI sec^^ 
tarlo.

Leed
“O Sindlcafista"

TBÍTRO ÍLKiESIi ■ ■ R sapo iisab ls ! V ICEhT :  IMAUiíl

M añana sábado, día 2 3 , a tas 10 nocho: D E B U T

con la  graciosísima comedia original de Antonio Pajo  y 
Joaquín Abatí

¡EL TREN r á p id o !
P A S T A  0 1 A 3 T  

A  ia  PEPSINA — E sp ecia lid ad  p ara
L U I S  T U S E T  -  V A i

\  D  A
. y  cn íerm o*

. N C I Á

DULCES
FINOS
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parece que en Zaragoza se ha producido un movimiento subversivo 
entre fascistas y que se fusiló al general Manso de Zúñiga

WIPORTANn DISPOSICION DE DEFENSA

Los condenados por delitos milita­
res prestarán su servicio, obliga­

toriamente, en un Batailón̂  
disciplinario

Quienes están sufriendo condena 
serán incorporados a la ;ucha.

Aun sieodo «celentislma la moral 
Ejército de la  República, na pu&- 

entrarse alguaos acto& punibles, 
kB cuales, a l ser sancionados por los 

militares, determtnaa con­
que. por implicar separación 

del teatro de Ja lucQa, l e -  
fultao excesivas para qulenee £ie:iten 

entui>la6mo el onlielo i i t  pelear 
los invasores del suolo Sbpa. 

o, al contrario, pueden complacer 
]06 deseosos de verse exentos de 

(il servicio.
Por lo expuesto y siendo, además, 

geceeario aclarar ciertas dudas sur- 
en la apllcaciún de los decre­

ta de 7 de Mayo y 3S de Junio úl. 
mas, de acuerdo oon el Consejo de 
«miEtro  ̂ y a propuesta del ti\inistro 
de Deíe.isa Nacional, vengo en de­
cretar lo slguiettte:

Articulo primero. — Todos los tri- 
tnnalc.s militares, salvo caaos excep,. 
¿caíales que razonarán brevemente, 
deberán hacer mención expresa en 
hs lentenclas que dicten de yue el 
«csideuado prestará servicios m ilita- > 
fes mientras dure su «i»idena y dure ' 
b  actual cam p ad , en un batallón 
tfseipllnario.

Articulo segundo. — Firme la sen­
tencia dictada por un Tribunal milL 
tar, el secretarlo relator procederá a 
pooer al condenado a disposición del 
]e(e de Ejército o unidad militar de

r  dependa, y al fuesen tribunales ; 
tonas del interior, a  la del minis­
tro de Defensa Nacional, pam que 

■e decreto el destino a la urldad dUk 
ripiinfl.rig oorrespondiente.

£3 Trrlbunal estará obligado a pre. 
iperar una ficha duplicada, en la que 
le hacan constar loe antecedentes 
IWaoaales del condenado y un ex­
tracto de la sentencia, consignando 
npedalmente aquellos dates que pue­
dan servir para delinear la peraoniu 
Udad <lel dellncniente.

Esta ficha será r^iütida por «1 se­
cretarlo relator al Jefe y ni comisa­
rlo del batallón o unidad disciplina, 
lia en que se desüne al condenado.

B1 secretario relator, cumplimen­
tando en todos sus extraños lo dis­

sobre la materia, pasará nota 
al negociado de Justicia de 

la Aseeoria Jurídica del ministerio.
Agrtictilo tercero. —  Concluida la 

Ktoal campafia y previo informe fa . 
«orable del Jefe militar y del ccsnl- 
Mrlo del respectivo batallón disclpli- 
•rio, loe condenados que hayan ser. 
WdD en unidades de ceta clase 3» -  
4rin pedir la  rehabilitación en la 
íoima prevista en el decreto de 7 de 
fcayo de 1637 y obtener, eo todo ca^i 
1U« de la pena que hubiesen de cum­
plir Ies sea descontado doble tiempo 
<1*1 que hayan servido en las m ea. 
^^RMdas unidades.

Artículo cuarto, —  TjOS jefes de pri- 
(tonee. civiles y raiütares, prepara- 
lAn Ustas de los condenados por tri. 

de Guerra ílue esten actual- 
exUnguiendo condena y que, 

*  <u juicio, deban pasar a imidadcs
dlfc^lln£-ria.s. consignando en dichas 
wlaatonee los datos a ^ue se refiere 
*1 párrafo segundo del artículo se- 
fOQdo de este decreto, y otras de 
luleaee no lo merezcan, razonando 
^  cada caso los motivoe de la eib 
Analto. Estas listas se Temitiráii a)

ministro de Defensa Nacional, para 
que las apruebe y proceda a  acordar 
loe destinos.

Articulo quinto. — Quienes en vir­
tud de esta disposición queden incor­
porados a  unkiadec disciplinarlas, 
podrán llegar por méritos de guerra 
basta el grado de sargento.

Articulo sexto. ~  Una vez que el 
Consejo de ministros apruebe la re., 
incorporación al terviclo activo de 
quienes lo hayan solicitado, según el 
articulo 38 del decreto de 7 de Mayo 
de 1937, el ministro de Defensa Na­
cional dictará las órdenoe proceden­
tes para el inmediato cumplimiento 
de lo acordado.

Artículo séptimo. — A3 ministro de 
Defensa Nacional corresponde espe. 
cificar, vistos loe informes emitidos, 
ti el reincorporado ha de serlo a  
unidAdee disciplinarias u caminarlas 
de nuestro Bjéi-cito: si !o ha ás ha­
cer como soldado o bien, cuando se 
trate de Jefes, oficiales o clases, si ha 
de t«w r algUiia graduación, También 
fijará el plazo que haya de durar la 
observación, a  partir del mínimo de 
wis meses que establece el mencio­
nado decíeto de 7 de Mayo de 1937.

Articulo' octavo. —̂ Los reliworpa. 
rados podrán adquirir graduación con 
arreglo a las disposiclonee vigentes.

Articulo noveno. — Kste decreto 
entrará en vigor a partir de su pu- 
bL'caclto, y el Gobierno dará cuenta 
de él, en bu día, a  las Cortes.

Dado en Valencia a 21 de Octubra 
de IS37.»

P E R D I D A
Nuestro com pañero M anuel Cor­

tés Rodríguez, h a  extraviado una 
c a rte ra  con  d ocu m en taclto  perso­
n al y  025 pesetas en  m etálico, 
Eogam oe a  qiilen la  h ay a  podido 
h allar, se sirva devolverla a l  do­
micilio <i«l Com ité E jecutivo N a­
cional del P artido Sindicalista, 
plaza de A u^as M arch, 7 , Quien 
asi lo  hiciere, se rá  gratificado con 
la  totalidad de la  su m a arriba 
e^ci^esada.

PCTUQLI[>C:>i>€?
i4>di» c M t t u  u t »  f *  l u n

Braidioso éxito
TRAS LAS LETRAS D E m 6LDE| 

extraoTdlnarlc docum ental, —  SED  
BEBN VE^nDOS. grandes rep orta­
jes. ~  CONCIERTO AL A I M  L I­
B RE, iwecioso m usical. —  ESPA­
ÑA A L DIA NtJM. 28, últim as no- 
tlckis.

m í m  EN ÍH NA
PonnidaiJle PO R  TOOO E L  IfUN- 
DO, oon los bombardeos de S han ­
g h a i —  TRANVIA RUSTICO, es­
pléndido dknijo tecnicolor.

Malestar en el campo rebeide.-Nuestras tropas forti­
fican las posiciones conquistadas recientemente.

SARIfJENA. — Durante la mafiana 
de hoy se ha registrado por el sector 
)le Puentes del Ebro fuertes tiroteos 
de fludl, ametralladora y cafión, cu­
ya intensidad ha sido extraordinaria 
al mediar la maftana, porque al 
ofectuarse los relevos en las trinche, 
ras y parapetos del Ejército leal los 
faccloBos han temido que fuera la 
preparación de un ataque.

A partir de entonces, ha sido ob­
servada en el campo rebelde una apre 
surada llamada a los parapetos de 
los saldados que disfrutaban de des­
canso.

No ha pasado más porque no habia 
motivo, pero sí ha servido todo ello 
para apredar que el e n e m ^  vive 
en constante sobresalto.

También por el sector de Puigle. 
drón ha resultado animada la ma- 
fiana, ya que por nuestras tropas bu> 
si(|> cañoneadas algunas posiciones 
facciosas, en le£ que se observ{kba 
movimiento de tropas.

Los cañones facciosoe dispararon 
sobre Suelta Alta, adviniéndose mu­
cha actividad en la s?gunda linea 
enemiga desde Puebla de Aldndén, 
Loma Roya. Plora y Vlllamayor, efec
tuándose trabajos de fortificación in­
tensamente, lo que parece indicar 
que los rebeldes temen que la resis­
tencia de sos vanguardias no tengan 
la debida consistencia para contener 
una avalancha nuestra. ~  FEBDS.

BüJARALOZ. — Hasta las seis de 
la tarde de hoy no ee h a  registrado, 
por los sectores de la derecha del 
Ebro mfiji que ligeros tiroteos y al­
gunos morterazos.

Cañíaieo por Collado Maestro, Suel 
ta  Alta, AgudiUo y El Primoral.

Bn el eector de Puentes, sin nove­
dad.—FEBÜS.

CA5SPE.—JPor unos evaíW os lle- 
; gados a  esta  población üem os sa- 
; bldo (?ue en la  noche deJ 2fl a l  27 
; del pasado m es 8S mrodujo en  Z a­

ragoza u n  movimiento subversivo 
en tre elem entos fatKlÉltas. reglw- 
teándose durante tod » la  noche  
tiroteos de fusil y  pdstola.

C o m o  ¡supuesto complScaido en  
estos sucesos fué detenido el ge­
n eral Mlguea Conde y M anco de

Züfllga. adesnás un com andan­
te  y  Taxios oficiales, a  ios <n>« 
oonskleró desafectos a l  m ando de 
Aragón.

De eCo no se b a  hablado m ás  
que de u n a  manera, oficiosa.

H a circulado el rum or con  tn ^ s-  
ten cia  —y  las autoridades íacclo -  
ta s  n o  lo h an  desmentMo— de Que 
dicho g e n e ré  t o é  fusilado treo  
días después de sa r detenido.

Tam bién faan m anifestado esos 
ev-ídldos q4ie  en el territorio re- 
beldó 66 h a  estrechado la vigilan­
c ia  las em isoras de radio, h a -  
bléni?o«: m ontado un servicio e s ­
pecial p a ia  cap tación  de empla­
zamiento de em isoras con perso­
n al y  m aterial alem án.

Asimismo h an  dicho que sd h an  
concentrado en Z aragoza fuerzas 
m oras llegadas de A frica h ace  po­
cos días, siendo destinadas a  loa 
diversos sectores del frente de 
Aragón, p a ra  su»tlt;a2r a  las tax>- 
p as españolas, 73. 9u« é s l ^  no  
Inspiran c<»ílan2a  a  los Jefes fa c ­
ciosos.

Tam bién lian  líegado cflechai) 
negras> con  m andos cOTnpIetoe 
Italianos.

A  mediodía h an  irMtRt-falo  k »  
rebeldes en sus ataques logrando  
<iae algunos de sus hombres pu­
d ieran  a trav esar nadando el rio 
Y esa en  dirección a l  valle de Allué 
donde h an  sido ceroados, encon- 
trá n dose en  altuaclón —
FEBUB.

BOLTAÑA.— La noche íia  tra n s­
currido con  bastante normalidad.

N uestras fuerzas se ocupan en 
consolidar las posiciones conquis­
tad as, a l  tiempo ctue se IxostUlEa 
a l en«anlgo en los lugares donde 
se advierten conoentraclonfis o 
trabajos de fortificación  

Los cañones íaccioaoa h an  dis­
parado en  dirección a  ciertas po­
siciones kíales sin  Que {Lograiian 
d ar en los blancos.

E sta  m añ an a el enemigo h a  de­
m ostrado b ásten te actividad, ata  
can d o las posiciones leales de 
Deva 0 6 ¿ n , Las Ouscullas 7  co ta  
1,190, con fu ^ o  de am etrallad ora  
y mortéffo.

A esta  lagnslón h an  rep líí^ r*  
eficazm ente n uestras fuerzas haS' 
ta  acallar cooipletam ente el fue­
go enemigo.

BEXiCHi i'jü. — Subsiste la  lucha 
en el sector de Sillero, donde nues­
tras tropas actúan con admirable e r -  
toslasmo.

Ayer, a  última hora de la tarde, se 
entabló im duro combate al mtentar 
apoderarse de una posición, que se 
conserva en poder dal en«nlgo.

Un pufiado de valientes saltaron 
los parapetos, lanzándose decididos 

las líneas adversarias, atacán. 
con bombas de mano; pero los 

rehechos de la sorpresa que 
les causó la acometida, pusieron al 
rojo los cañones de sus amel«^lado- 
ras, pero oomo no precisaran los dis­
paros, no llegaron a  Causar bajas en 
nuestras filas, y nuestros audaces 
soldados, al comprender frustrado el 

; asalto, se retiraron, parapetándose 
en las defensas naturales de la  mon. 

I tafia.
> Los facciosos defensores de estas 
! posiciones parece que se encuentran 
I en situación difídl, tanto en lo que 

afecta a  moral oomo a estado mate- 
' rial, ya que desde hace varios días 

no pueden ser relevados ni aprovi­
sionados con regularidad, d-?bidO a  la  
CMistante amenaza de nueütras trcL 
pea, que ejwcen fuerte presión. — 

. FEBDS.

PINA DEL EBRO, ■—  Anoche se 
oyó intenso fuego de fusil, ametra­
lladoras y bombas de mano, sin que 
fuera posible saber a qué obadeda.

A últiiiia hora de la noche se re­
pitió el he<*o, percibiéndose griterío 
que se ahogaba muchas veces por Ib 
Intensidad del tiroteo.

P arece  que ello obedeció a ! m a­
lestar rednante en  todo el campo  
rebelde, pues loa m oros continúan  
haciendo toda clase de bratiallda- 
des y las diferencias en tre  los sol 
dados y ellos acab an  alemxire e  
tiros. —  FBBÜS.

LOTERIA NACIONAL

Premios mayores
OON 130.0M PESETAS

3 0 .6 6 3  Borceloiia.
CON 50.000 PESETAS

2 9 .2 4 4  Murcia.
CON 30.000 PESETAS

21.128 Aflodrld.
CON 2.000 PESETAS

6.618 Albacete.
14.866 Almería.
14.976 B arcelona.
18.7S5 AUcante.
18.915 l¿ad n d .
33.SdO B arc^ o n a .
27.074 A ta e rla .
27,013 Madrid.
27.976 Castellón.
28.412 Madrid,

EL M AYOR E X IT O  C O N O C ID O  H ASTA LA FECHA

EL BAILARIN PIRATA
tod os los

R  1 A
días en  - J T

L T  O  A
S e  expenden localidades 

desde
las  once de la  m añ an a

BSTA  PELICULA NO SE  REESTRENARA EN VALENCIA HASTA 1938

Confederación 

Nacional del Trabajo

Sindicato de Trabajo- 
dores Administra­

tivos U. G. T.
Comité Nacional

Hemos recibido ua extenso escrito 
d ; la C. N. T., cuyos párrafos esen­
ciales son los sifuientM:

cBn esta lucha terrible que soste- 
nemo.\ todos somos necesarios. >No 
hay infiueocia. por p e q u ^  que sea; 
no h ^  esfuerzo, por reducido, que 
no sea útíl y perclso en la obra a  
realizar. Todos somcs precisos. Todos 
unidos, pues, podremos asegurar las 
posibilidades de la victoria. DeeunL 
dos, siguiendo por el o.^mlno que du­
rante quince meses hemos andado, 
s« o  la derrota nos espera. Y  la Con­
federación Nacional del Trabajo no 
quiere hacerse responsable de esta 

Las masas populares, cuyos 
representamos, no están 

dispuestas a seguir por este camino.
I Quieren vencer 1 Por eso, queremos 
que todos acepten y cumplan, de foT. 
m a efectiva y rápida, esta consigna: 
UNIDAD DE ACCION, entre todos 
los partidos y oi^aniKiclones que for­
man el bloque antlfasclsCa.

A partir de este mcmiento, quien 
a esta c o n s t a  no se atenga, quien 
pretenda persistir en sus ataques a 
organizaciones, partidos e individua­
lidades a n tlf^ istas ; quien se opon, 
ga* al establecimiento do comimes 
comproinlsos y conjunta acción a 
desarrollar con igualdad de derechos 
y deberes, será arrollado, porque e! 
dilema obliga a sitcar los cosas en ' 
este plan tajante: O vcmcemos o pe- j  
recemos. Medite cada cual y  deter- 1 
mine lo que proceda hacer. Colabc^ ¡ 
redores leales o adversarlos francos 1 
Onldad o división.

La C. N. T. ro ta  por la «dabora- 
ción y la unidad de acción practi-
CAda.

EL COMITE NACIONAL.»

(Grupo de Exportación de frutos 
de ia Tierni)

Todos I08 delegados de T rabajo  
afectos a este grupo, deberán p a­
s a r  por la  sEcretarla del mismo 
p a ra  r e c c ^ r  las n iteras bases de 
TrabajQ.

Al propio tiem po es Indispen­
sable p resen tar u n a r^ acló n  en Ha 
que se haga con star ed personal 
adm inistrativo Que tra b a ja  en  sus 
oficinas, dando cu en ta  tam bién de 
]fLB a lta s  7  b alas ocurridas desde 
an tes del movimiento iiasta  la  fe­
ch a  y causas oue las motivaron.—  
L a Técnica.

Grupo Productos Químicos 

(Secdón Comercio)
Todos los delegados de esta  sec­

ción. deberán p a s ^ e  por esta  
Técnica, a  p a rtir  de h c^  b a s ta  el 
próxim o m artes día 26, de siete a 
ocho y media, todos los días, p ara  
Inform arles respecto de las nuevas 
bases acordadas y que h acen  re­
ferencia a  k »  adm lnlstratlTos de 
Ccanerclo.—lía  íé cn lca .

K O L A  •  « 

G R A N U L A D A  

*  *  G Á M I R

UNA DISPOSICION SOBRE LOS ARRESTADOS

Los jefes y oficiales no cobrarán 
sus gratificaciones y además per­

cibirán sólo ia mitad dé 
sus haberes

La tropa téndrá un descuento 
dei 50 por 100 de su sueldo.

<®n las presentes circun.'tanclas  
de la  vida m ilitar, el arresto, como  
medida disciplinarla, no co n s tru ­
ye, en  m uchos casqs, un castigo  
efectivo, puesto que la  p asajera  
privación de libertad la  ve com ­
pensada el corrigendo al exim irse  
de los peligros y m olestias de la  
campaQa.

Es fpreclso, pues, agravar la  co­
rrección  m ediante un. descuento etQ 
los haberes de qulm es la  sufran.

E n  virtud de lo  expuesto, de 
acuerdo « m  el Consejo de minis­
tros 7  a  J)ropue6ta del m inistro de 
Defensa Kacional,

Vengo en  d ecre tar lo siguiente: 
Articiílo primero.— Êln lo sucesi­

vo. los arrestos <?ue m enciona el 
articulo 311 del Código de Ju sticia  
M ilitar, llevarán com o sanción ac­
cesoria y  sin necesidad de p roce­
dim iento eqpeclal. u n a dlsm üm - 
d ó n  de los devengos de los a rres­
tados en  3a form a 7  cu an tía  <iue 
se determ inan a  continuación: 

Artlsukt segwndo. —  Los jefes 7 
oficiales d ejarán  de percibir por 
los dias que dure el arresto  todas 
las «ratificaciones que sean con­
secuencia de su dest&io. reducién­
dose, ad em ás, »u haber a l  cin ­
cu en ta  por ciento,

Artlctáo te rc e ra — L a tropa su­
frirá  un descaento del cin cu en ta  
por c I« ito  del h ab er que percibe 
en mano.

A rtículo cuarto. —  De todo el 
arresto  QUe se im pooga en  lo sn- 
ceslVQ se d a rá  cuenta, a l  pagador 
o  habU ltaro correspondlraiíe, QU© 
es el encargado de proceder a l 
descuento, dando de b a ja  en  
ex tra c to  deü m es siguiente l&s g r ^  
Wficaciones y  haberes n o  satisfe­
chos como consecuencia de estaa  
correcciones.

ArtiouíLo aulnto. —  Quedad dero­
gadas cu an tas  disposiciones ae 
oiKmgan a  lo p rece^ u ad o  en  este  
decreto, del (roe. en  eu  día, se 
d a rá  cuisuta a  las Corties.»

XX Aniversario de la 

Revolución Rusa
E n  el local de la  OcstdBlón Pro­

vincial <te Hoonena^ CRlbera, 1), 
están  a  dlspceiclón de todos lo« 
an tilaecistas que quieran firm at, 
adtilrié^ndose a l  hom enaje a  la  
U. R . 6 . B., io s  {diegos d ^  L f t n  
de Oro que Valencia dedica al 
p aís defensor de la  i>aE.

E n  e'. m ism o domicilio se re<s^ 
birán cu antos objetos representa­
tivos de n uestro  Á it e  P opalar se  
quieran doziar com o regale-h om e­
n a je  aü pueblo sovMtleo en la  ce ­
lebración de su  2£X Aiüverscrlo.

ü u a  p e l í c u la  U N í V E R S A L  h a b l a d a  e :i  e s p a ñ o l

M A D R ID  deilende en su socio la independencia de EspaAa. iiyn> 
démosle a eslerminar al lascismo enviándole víveres y ropa de abrigo.

S. R. L Campafla de invierno

Ayuntamiento de Madrid
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CAMARA DE LOS COMUNES

Co^ü® ei proHIema de la Mo inlervencU^n se haya resuelíe, 
las poícnclas marííímas podrán ponerse de acuerdo”

integridad territorial de
El pueblo francés ante la barbarie 
fascista desencadenada en Asturias

PARIS, 21. —  L a  Pren«a f fa a -  
cesa  Al«ue preocupándose de la 
situación  en A sturias y denunclia 
la lacclón de la  a v ia c lto
ex tran jera  y íscciosa.

«L’ OeuTte» dice que a t ) t o  h a  
sido incend-tedo por la  avteciiSn 
franqulstia y  Que la  situación es 
grave a  pesar de la  reeistencla  
b ercica  de los a lt iv o s .

«Le Peupte> denuncia la  oJsra 
de destrucción líacclosa y  dúce 
cu e  ios defansores «le Asturias 
oponen luia resisten cia magnlflca. 
pero carecen  de arm as, m1m lcl6-  
nes y  a lln í^ to s .

O abriel Peal, en  «L’ HiunAiüté>> 
d estaca  la  situación  de los astu -  
riazuos, cuyas clu<tedes aon de*- 
tro td as y  a  los cuales la  p o iM ^  
de Ko Intervención  niega no sólo 
las a n n as . sino loe medios p ara  
la evtacuación.

Ha sido publicado un M a n a e s -  
to  flnnaido por Rom ain So)llazid, 
Fnancis Jtourdaln; k »  profesOTee 

y  Langevln, P ren an t B l-  
bard, BUe Faure, Zlromskl, el So- 
oorro Popular de F ía n cla , la  Casa  
de la  C ultura, el Comité de Mu­
jeres co n tra  la  G u erra  y el P aa- 
clsmo, la  Asociación de A n tisw »  
Com batientes Republicanos, la  Jo - 
v«ntud Com unista, la  Uniótn de 
los JóTenes de F ran cia , el Movi­
m iento P az y Libertad. L a  Vida 
Obrera, el Comifé de Qijón, el ex 
Cosnité de Bilbao, senador Cachln,

Albert B ayet, Mcaunowean, Oolml, 
Perl, Archtoibaud, general Pon- 
deroux, eí«.

E l ManJOesto d&oe;
<iSalvemo£ a  la  población as­

tu rian a ! S itiada por tierra, 
Queada por m ar, atacaida por U  
aviación fascista, la  foW ación  
astu riana, sin  alim entos, se  en­
cu en tra  en  vísperas de ser h im - 
dlda por tas bandas de iPranoo 
apoyadas por las tropas de Mus- 
soüni y  de HiUer, las cuales h an  
sido arm adas por la  farsa  de la 
No IntervencMíi.

Como en Badajoz, como en M á­
laga, e l-a v a n c e  de los faocíosos 
signlQca la  m u erte  de te  pobla­
ción y del E jercito  leal.

Los ^roblemos dem ocráticos y  el 
GfOtolemo francés en  prim er lu- 
9&ir, no pueden desioteresarse de 
la  m uerte de las poblaciones #une- 
nazadas. E l pueblo francés, h u m a­
no y  Bsneroao, tiene que pedir 
!ft «TactMCión de las mujeres, n i­
ños, heridos y  de los hombres a s ­
tu rianos cuya vida ae encuentra  
en peligro.

Callarse, p erm anecer pasivo, es 
u n  ctrtmen co n tra  el honor del 
pueblo íran cés y  co n tra  la  hu­
m anidad. S n  los talleres, en las 
oficinas, en las ciudades y  en los 
pueblos, se debe pedir a  las au ­
toridades que cum plan ese deber 
de humanidad.> —  PABRA.

'Que no se engañe nadie: nada hay de verdad 
sobre el reconocimiento de ia beiígerancia'̂

''H ay que esperar bosta mañana antes de sentirse opíimistas'' 
El (efe laborista califica de cíísico el discurso de Edén

...............A mtmtm ! ! ■■■■

B  Presidente del Gobierno dice que el problena es retirar
los voluntarios

Parece que Japán no asistirá a la 
Conferencia de las Nueve Potencias

Méjico ha aceptado lo invitación
TOKIO, 21, —  E l em bajador de 

Bélgica h a  entregado al m inistro  
de Negocios Extraiijeros la  Invlta- 
clón oficial p a ra  p articip ar e n  la  
Ooníereneia de-Baniselas del 30 de 
Octubre.

L a  co m u n ic« l6n  estipula que 
esta  ^ e s tlto  ia  h ace  Bélgica por 
Invilaxjlóii de In g laterra  y  de los 
Estados X7nldos con  el fin de es­
tu d iar la  sdluclón am istosa del 
coaiflicto chlnojaponés. No se hace  
alusión ^ g u n a  a  la  S. de N.

E n  los cireuloe diplomáticos 
existe el oonvenclmlento de que 
e! Jap ón  rech azará  ía  invitación  
y en los clroulos jai>onescs se  de­
c la ra  que e l Jap ón  no puede p ar­
ticip ar en una Conferencia co n ­
vocada p o r In glaterra  y los E s ta ­
dos Unidcc, cuando el J a p fe  pue­
de discutir d irectam en te con estas 
potencias.— FABRA,

M EJIQ O , 21.—E l Gobierno m £- 
jfcaiw h a  aceptado la  invitación  
p ara  p articip ar en la  C o n fe re c ía  
de Bruselas.

E stará  representado por ol señor 
Pabela, delegado perm anente en 
la  6 . de N.— FABRA.

Van Zeelflnd y el Bonco 

Nadonal de Bélgica

mlnirtros que se «u n irá  nwñana 
tratará de la información abierta con 
motivo de ciertos manejo* dei Banco 
Nacional.

Oon eite inotivo, la «Natíon Belge» 
estiroa que ei primer ministro debe­
ría dimitir, «m  objeto de facilitar la  
Información, ya que fué gobernador 
del Banco Nacional hasta su llegada 
sd Poder.

El pentoioo añade que, según jio- 
tldas recibidas por diferentes con, 
ductos, varios de los miembros del 
Gobierno opinan qu* es Inevitable 
una crisis en muy breve pUso.

Es posible, incluso, que si Van Zee- 
land no dimite, varios mmlrtros lo 
hagan indlvldualomite^—F ] ^ ^ ,

GUERRA EN ORIENTE
LOS JAPONESES RECONOCEN QUB 

SÜ AVANCE ES DIFICILISIMO 
ANTE LA EESISIENCIA DE LAS 
PUEEZAS CHINAS.
SHANGHAI, 21. — El comunicado 

oficial chino anunoU qiie, a  pesar d e  
los enormes eafueraos, los Japonesoa 
no han logrado romper ia línea de 
defensa china hacia Toh C h a i*  
Agrega que las pérdidas son muy 
elevadas en ambas partes.

Por su parte, el Essado Mayor ja ­
ponés guarda absoluto silencio acer, 
ca de Ja situaclfe nlpcwia «ai las pío . 
vlnclas del Chana y del Chantung, 
donde, segün informes chinos, los 
fuerzas Japonesas han sufrido un 
grave descalabro. Los ccanunicados 
japoneses relattvus al frente del 
Chansl admiten que el avance suyo 
hacia al Norte es difl^íám o, portftie 
los chinos contraatacan furioeamen- 
te, y que en el frente de Chantung 
han parado m s operaciones en espe­
ra  de refueraos. — PABBa .
VARIOS APARATOS NIPONES, 

DERRIBADOS.
SHANGHAI, 31.—L a Central News 

anuncia que las baterías chinas han 
derribado varios aviones Japoneses 
que volaban sobre Chapel.—FABRA

9 '  f^ANCESA BOICOTEA
* ^ 8  MERCANCIAS DESTI. 

>ADA8 AL JAPON.

^  Oonfederación General del T ^bajo comunica:
«La Coml*lón administrativa de la  

C. Q. T., reunida el día IS de los 
corrientes, h l »  im examen general 
de la situación Interior y exterior. 
Censuró enérgicamente los actos de 
barbarie de loe Japoneses contra las 
poblaciones civiles chinas, y Segura 
de Interpretar los sentimientos de la 
mayoría del pueblo francés, invita a  
boicotear sistsmárUcamente Codas las 
marcancías procedentes del Japón 

La Comisión administrativa de la 
C. o .  T. invita asimismo, en la for_ 
ma mSs apremiante, a las organiza- 
dones ««federadas a que adopten 
ouuito antee todas las medidas sin­
dicales para ^ l ú a r  las decisiones 
que tomMá en breve la Pederaotón 
Sindical Internacional, para hacer 
mas tfiectivo este boicot.»—FAB|»Á

IjONDHES, 8í. —  I a  C&narft ^  
los Comunes h a  reanudado eeta 
tarde sus t r a ^ j o j  con un;a d ecía- 
ra c i to  del señor Ed«n.

Kl m inistro de Negocios £ix- 
tran jeros h a  pronuiKdado un di»- 
ourao en  el que deapués de h acsr  
historia de la¿ negociactooee del 
acuerdo de Nyon, oe ooirpó de la  
tensión mundial originada por loa 
acontecünientO(S de Bapafia, 

Insistió en  la  u tiU d ^  7  oeoe- 
sidad de la  colaboración fraaco -  
britónica y  term inó haclMido vo­
tos p a r  que los dlferratee pitJbie- 
m as intem aoionales planteados en  
la actualidud puedan ser resueltos 
m ediante la  colaboración y la 
buena voluntad de todos.

ReflrMndoae & k e  resultados de 
la reuntón celebrada a ^ r  por el 
Subcom ité de No üitervejw lón el 
señor Edén declaró qjie seria’ el 
tiltlm o en abandonante e un opti­
mismo exagerado y  ijue todavía 
<pteáan  por resolver bastantes  
cuestiones.

Dijo que h ay  que esperar h asta  
m afiana, en  q^e el Comité se re­
unirá de noevo, que haíwán lle­
gado todas las respuestas de los 
5'TJblernos interesados a  la  pco- 
puesta italiana.

A propósito del punto de viste  
biftájüoo sobre la  No Interven- 
c i t o  afirm ó que es n e c « a r io  h a­
ce r u n  distingo en tre  ia  in t^ r l -  
dad territorial de Espafla y  las 
com unlcaelones im periales en  el 
M editerráneo. E n  cuanto e l pro­
blem a español deje de se r el pun­
to  critico  de la  política ftitem a- 
clcnal, las potencias m editerrá­
neas podrán ponerse de acuerdo  
y podrá con tarse con  la colabora- 
iíl4(n ide Fran o ía  ? In glaterra  

cuando el problema de la No in ­
tervención hiaya rido solucionado.

El señor Edén se refirió tam bién  
a la  cuestión del Extrem o Orlen­
te  y  dijo que es necesario a g u a r­
d ar loe resultados de la Confe­
ren cia  de Bruselas,

H abla luego de m n  punto me­
nos satlsCactorto del proWeana de 
la  No Intervención>; a  lae difi- 
cnltades de la  organización de la  
C onferencia de las tres poten­
cias ; a  la  neg^atlva del Gobierno 
italiano y  a  su solicitud de una 
nueva referencia a l  Comité.

«No obstante las precedentee 
decepciones — dice—  el Gobierno 
francés, y nosotros mismos, resol­
vimos h acer un nuevo esfuenoo, 
incluso si este esfuerzo tuviera  
que s e r  el iHtimo p ara  poner a  
flote el Comité de No In terven ­
ción que vlrtualm ente naufragaba  
desde hacia  dos meses. A la  vez. 
era  justo y necesario sab er si no 
se podría lograr algún resultado  
p ara, entonces, quedar libres p « a  
recobrar nuestra libertad de ‘a c ­
ción.

Quiero expresar claram en te cuáJ 
era  n u estra  posición: E sta  decla­
ración n o  significaba que hubié­
semos dejado de creer en la  polí­
tica  de No Intervención com o en 
la  única solución p a ra  Europa dél 
problema español, sino que se tr a ­
tab a de que ningún ijoblemo pue­
de continuar asociado por u n  pe- 

sin  Ihnltes «a un acuerdo  
internacional n i que se viole cons 
tan tam ente,> (Aplausca.)

sa señor Edén reveló entonces 
<ne El final de la  reunión del 
m artes del Subcomité «no vela 

aitem iativa que la  de ire- 
^ Iv e r e a  la reunión siguiente del 
Subcomité. dándose cu enta de un 
fracaso en el Comité plenario con  
todas las consec.uenciaa que a m s  
trftria ta l decisión.

qoe este dereebo seci excáusíva- 
cteníie p a ra  nosotros.)

D i s c i m s o  D E AXTLEE.

£1 Jefe de b  aposición k b orís- 
ta , &e stKKdió «n ^  uso de la  
p alab ra  a l  s e ü o r  Edén.

Qwnt fnaa aílrm ao d o  qpe ei dto- 
otsiso m inistro, iejos de 
la  aa id e d  «pie pMe, liace  m é»  
graod é la  b recha eztetcnte entre  
los iaborletfls y  el OoUeroo.

A £ade t jm  Ja r n ia  esciMhó «tm  
4tecurso m á£ cínico M  a e m ta r io  
de SatexkN».

«usó ai

logró eü aouenk) óe N j i* ,  
cree  que en lo restante : - poUí^  
<íei GoW em o es b a sto ite  

T am b ttn  se  tsaeotrn
7)a r  k> q a e  o t a a n  en. E  

Quiere iérualm ínte sal. si E n  
t o  e s tá  b i e n  prgtegkte.

B ubí»ya te  tih p o rtsccia  de k 
«w peractóai e o m t a o t e  y  aefld 
« . r a c í o r  ó b  fU a  e a  k . -  

se dice que «i o

E l m lnlslco hiao después la  sl- 
Buiente aotenaotón:

«Según ciertos rum ores el Qo- 
txt«mo bUtánioo Ita b la '  ádopte<k> 
Hna n u ettt decisión de modificar 
•u actttu d  acjbTe la  concesión to -  
me<ilata de k e  dereotjpos de beli­
gerancia o  de buscar !a  tcsm a  de 
otorgar inm ediatam ente ta  es de- 
rw *o », an tes 4e  la  Cetírada 
de 106 voluntarios y aú n  Cieo que 
se dlK> que he^tlamos con  ea Go­
bierno francés en este sentido.

Que no se engañe nadie, ni en «ste 
paíi ni futra <ls «l; «nad» hAy de 
vepdad ea ecka historia».

El aafior Sden habla luego de la 
poylddn del Oobienio ttahafto, M y  
niflesta que ési« ha propuesto usa 
solución cual «s la que
ae ao^>t«n unas proporciones basa­
das en cifras establecidas por las co­
misiones, que sarán enviada» a  Bs. 
palia y cualesquiera oue sean esta»

blo británico es favorable a que coi> 
tinúe la No Intervsnoióo, y quiere 
que el Gobierno haga cuanto esté en 

para que dicho pñnclplo 
a salvo.

OoUemo británfijo— dice—eM  
de completo acuerdo oon este pun­
to de vista y aprecia sinceramente 
la  contribución pera un ainieido in­
ternacional de estas dos conoesioftes 
así can o  la aceptaclito del p l« i bri 
tánico en su conjunto.»

Oontln^a diciendo que aún ht^  
bastantes problemas qus resolver y 
que en las próximas semanas se ver6 
si se han reallsado verdaderos pro­
gresos.

«No es menos cisifco—«grega-^ua  
el Gobierno briténloo no ahorry^  
esfuerzo alguno par» que estos pro­
gresos, ya Comenzados, prosigan con 
rapldeí y sin entorpeclmleeitos.

A la viste de la reunión de mafia, 
na del -Comité, se apreciará oózno 
oontestan los gobiernos a la nueva 
oferta de Italia.»

Al hablar del problema en conjunto 
del MeditpOT á̂neo, reafirmó su con- 
vencimiento de que en el conflicto 
español la voluntad unánitíie del pue

dlclaMlo que «n eetc conflic 
to español «estamos ^eterminadce a 
concentramos sobre lo que sea posi- 
ble, combinando la paciencia y  la te­
nacidad, incluso con el riesgo de ser 
criticados y de que te  nos Interprete 
mal al querer locallaar «eta guerra 
y  velar w  los intereses británicos. 
Tales a A  xm eetn s  principales ta .

Sden indicó a  oonttnasielÓQ croe 
a o  h ay  Qoe confundir (a  No In -  
íervenckin y  ia  Indiíarencía »  
a«ífi»ó:

^*OT lo que refti>ect» a  la  inte­
gridad territo rial de E^pafie o «  
nuestras coanunlCftdoneB im peria­
les ¡>or el M editerráneo, no habrá  
indlfereivcla, pues el Oobieruo b ri- 
tá o lm  ü o  ¡perm anecería en  ta l a c ­
titu d  ciiíBido Tiara claram ente

Acusó a i  a e ü a r  Búen <te baber 
«Jw ayítd o  <iae l a  to te a  ooga que 
Itreo«apaba a l  Ootaéemo hrtttoloo  
e W  4os in te n se ?  ^
la jito  Qoe en o ^ o s  d te o rso s  a n ­
teriores apoyaba ei k lesl Oe Ja  So­
ciedad de Naciones y  «d reblado  

d eredha
I>68er}bló a  oaatinu aclón  an  <raa 

dro de la  lu cb a h e ro k »  de k «  n ü -  
n e r ^ a s t u r t o o s  (en depeasa <te 
1*  im c ta d  T pidió «me ae reaUqoi 
tod a clase «  esSijerac* jKHa sal-

ae dice que «i o  >bian» 
b Jitto ico  bm. ímpetíiilo el j Í S 3  
00  frajicés ad o p tar la  a c ' . r a a ®  
juzgaba necesaria  , a
ÉPontera.

«Mfe tam o m noho —d<jo  qm
*l aos dlstraemoB. caigaiiy» i 
«wevo en  la  sSiQacíiJn Le-.,'.‘ -aoM  
en Einopa, gspo a  fe, tovc-T*,» 

Respecto conúleto cí; i ja  
I nés preconlaa m ea media ; ••'i 

caso de ífaoasair se t r a d u ; - i  «• 
inia presión «oQDáialea r oyjuii 
por u n a hieraa so ílc lcs^
80.W» EVA<XIAOOS 

RIAS.

que los intereses b rltán iccs esta ­
ban ameiiazsidos.»

Seguidam ente el minlistro b r i ^ .  
paaó a  t r a ta r  dal rean n e ü i-  

J é s  p a ra  d ecir qve o o  encicora  
ningún deseo de revant^ia fran ca  
ni disim uladam ente ni en el Me­
d iterráneo n i en ninguna parte, 
pues ese pensam iento es eatirük> 
«n absoluto M ca rá c te r  británico. 
Inchiso ai e4 O oblem o abrigase ta i  
propóisito —que no es así—  el pro  
blo británico lo deonostrarla, 

«Nuestra posición en  t i  M edite­
rrán eo  - a g r e g a —  ee sencillam en­
te  la  slgTilent*: Entendem os que 
m antenem os el derecho de ! l ^ e  
trán sito  por ta n  grande y  vital 
vía m arttlm a. Creeano* que n o  se  

I n «  <ll»autirá este derecho. No h e- 
: m os pedido J am ás, t ú  pedimo».

SOLO 40 .000  ITAL IANOS  por CARNICERO.

deseado q a e  Bden aznin 
. eon él apoyo de P ran -  

ola, <A OoWenro británico se pae- 
p atab a  a  reaíiaar de n w n r  tm  
gran  acto  de h u m an id ad  

Respecto a  ice  trab ajos <lel Oo« 
<Ie No IntesreneJón, entien­

de Attlee que iaa proposiciones Ita  
« a n a a  deben ser estudiadas muy  
<l^tezudamen.te.

Lae! retirantes de eztranjeroB de- 
oen  eíeetuarae „
^  « n a  m an era substancial.

ISUEflmente quesrte sal.,. • aj 
m e t r a s  se reallaao trabagos so­
b re la  retirad a, no se « u lrto  U©- 
88(000 refueraoa

el Q í* le m o  no tien e  la  se-  
d ejar a l GoWemo 

o e  la  RepübUca eepaüoía el <texe- 
oho de procurarse a m a s  y m u- 
nlc}«i?p.>

Requiere a l  Gobierno p ^ a  qut 
dlg>a k> que sepa sobre Jo que o<m 
n-e exactam en te  en las Balearee  

P a sa  a oonttooación  a  t r a ta r  
del oonflicto en  Bxtnesao Oriente 
y  p i «  que en  la  C onferencia de 
ias Nueve Poten cias n o  se  pnracm- 
W ^ a d a  lacq m p atM e c<«i el T ra-

^ g ú n  el (wador, la  situacián  
actu al es conseciiencla de la  a c ­
titud <íe debilidad de los gobler- 
noB, tocKiso H  de m g taterr» , qoe 
h an  dejado en  todo m om eoto  
triu n far a l agresor. «Tbdo lo que 
ocurre —«flad^— es ei inevttaW e 
resultado de la  política británica  
ew n d o  la  a g re s lto  Jap orosa a  
la  M andchuila. Tam bién KaMa y 
A lem anta siguen y  están  y a  oWÍ- 
gadas a  m ostrarse a ^ w tv a s , pues 
t í  d ejaran  de hacerlo  se derrum­
b arían  so s  regíDMmes.

De«piió8 ó e  k s  an tertorc - ;»ado. 
re í, A  CkJbiemo píBcuaso ei « p ¿  
zam iaoto del debate, 

i 'Los laboristas votarq a eii 
i E>ara demoeUBr <pu a o  
• conConneB con la  poUtiaa 
! íera  de¡ G abinete reelecto  
I 7  C h ica.
I I^áspoós d«(l dtaouivo di':

Archlbald dtncíalr, Inten- 
qtros diputados 7  dwput 
OBevamente «a señ or B ien  
d eclarar que e a  k »  úttím cj 
varfe» barcoB h an  salido de 
vigilado# por ía  m azina in^ee#  
evacuando m ás de trs to ta  irtiTíia  
eonaa, ae^ún cree.

HAQLA E L  cPIUBkaXR».

P o r últim o habló el seCkv C.í b i *  
berlaJn p a m  «rwiftgnp dsÍMM  
en n<nnbre del Q oW «oo.

por d eclarar cue M 
cuestión p ráctica  j í a n t e a ia  d  
Saber qué acción  j>n>edie atí-ptar- 
se en ía s  actuales o lic iii» t. ;ícia* 
p ara  que en tre  en  «d d a m in io 3  
las realidades, el prlnctpfe d* 
pai. <(1* O ran  B retafla  cree  t -  
los prtíiclptos « 1  que se h a  f u »  
dedo la  S. de N.. peno la  8 . (te 
no es io  <me ae esx>eraba ('  ̂
y no es «ieetq «jue sea w ia  - a r .  
tía  co n tra  la  agresión. M ientras 

I se d e s a m é  y nejw eneec 
! que b uscar los medios práot,
’ p a ra  restableoer la  pes  
‘ ffi actu al proM em a ae iwdiH  

-  tropas e x tr a í i j« a s  de Bnite

DISCUBSO D E SINCLAIR

Suoede « 1  e i uso de Ja  p ala­
b ra al an terior orador, e i je íe  de 
ia  oposición Ifljeral. SJnetelr quien 
apoya ^  crltlcafl de Attlee con tra  
la  actitu d  del Gobierno, respecto  
a  la  S . de N. y  dice e s ta r  sa -  
«efech o  de la  diplom acia t p »

A O rauL que los aoooteclmteoto#  
de aj«er h an  aupríatído Iq qq* de­
bía ccaw tltuir ei lando del debaM 
^  ÍK^ (p rotestas de ice  laJxffl*-' 

y  aiílausos de los gnbem *- 
m entales),

131ce que Attlee se  b a  visto ctiiH 
gado en  liltü n Q  extw m o, a  ^ 5 "  
ta íse  a  pcmer en (toda la  i 
fe  d«Q Gobierno JtaHaao, io  
c o n t e r a  com o u n a  ac t¿n d  
política y  dtoe Qoe en d  p i ^ ^  
«e caso lo oouiaidQ ay er es 
rostificación de la p aclencta y  áS  
la  tenacidad de B áen  diirante 
tas }a i«ae  negoclaciane».

a pofl#

ante
-7a A

Checoeslovaquia no se mfl- 
mlda ante los insultos y lofl

desconsideración©*
de los hitlerianos

-U N A  VEZ APOSTE CON UN AMIGO A VER QCTEN HABIA
LEIDO MAS MENTIRAS, T  GANE...

— i - . .?

- S I ,  HOMBRE; POR«lirE TO HE LEIDO LOS DISCURSOS 
D £ GRANSI.

MÍAGA, 21, —  Oínitestando a  la  
violenta polémica de la  Prensa  
alem ana, k »  periódicos ohecoeSJft. 
vacos dicen que el pafe n o  ee de­
ja rá  in tim id w  y  que «iqs sudetes 
se h an  puesto de acuerdo con  la 
P rensa dei H elch p a ra  a®rove<diaf 
el incidente de TepLíta con  «i t o t ­
eo ob M o de desviar la  atención  
de ia  población del eecanddkiao 
asunto de B u th a, detenido con 
otros Tw ios nazis por hom osexua- 
lianw». —  PABRA.

Von Neuroth rechaza lo 
protesto checoeslovaca
BüRLIN, ai. — Los ssriódicol 

alem anes continúan su violent» 
cam pafla antichecoesilovaoa y íub* 
J>ayan que el m inistro de Negocio* 
Extranjeros, von Netirath, recha" 
2ó la  p rotesta  Que contra, la  Pren­
sa  alem ana hieo ay er «si ministré 
de Checoeslova<irma « i  Baiíín,

Los periódicos com entaji líjóní'' 
cántente «sta  p rotesta  y califl"' 
ca n  de «gesto im púdico e kiaudi- 
to>.—FAffilA,
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